
Universidade de Évora - Escola de Artes

Mestrado Integrado em Arquitetura

Dissertação

Inovação como resultado da participação no Concurso da 
Nova Aldeia da Luz.

Jose Antonio Mora Castro

Orientador(es) | Pedro Guilherme
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A inovação como resultado da participação no 
Concurso da Nova Aldeia da Luz 

Resumo 

Esta dissertação tem como objetivo principal estudar o concurso de arquitetura 

enquanto ferramenta fundamental no desenvolvimento de soluções projetais e conceptuais. A 

escolha desta temática justifica-se pelo potencial dos concursos como eventos arquitetónicos 

capazes de oferecer propostas inovadoras para problemas específicos.  

Em particular, analisa-se o caso da Antiga Aldeia da Luz, cujo processo de desterritorialização, 

no contexto da construção da barragem do Alqueva, teve como resultado uma operação urbana 

de grande envergadura e complexidade com algumas polémicas. Neste contexto, o concurso 

de arquitetura, surgiu como ferramenta de transformação, respondendo ao programa ambicioso 

com elevado impacto social.  

Esta investigação visa estudar o papel do concurso e as suas várias fases de desenvolvimento, a 

partir da revisão crítica do arquivo de propostas, a leitura e interpretação documental da Luz e 

entrevistas aos arquitetos. O objetivo da dissertação é estudar as propostas que fizeram parte do 

concurso para compreender a abordagem que cada arquiteto teve.  

Palavras-chave: Aldeia da Luz, infraestrutura, Alqueva, deslocamento, concurso do plano geral. 
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Innovation as a result of the competition for the New 
Village of Luz. 

Abstract 

The main objective of this dissertation is to study architectural competitions as a fundamental tool 

in the development of design and conceptual solutions. The choice of this theme is justified by the 

potential of competitions as architectural events capable of offering innovative proposals for 

specific problems.  

In particular, it analyses the case of the Old Village of Luz, whose process of deterritorialisation, in 

the context of the construction of the Alqueva dam, resulted in a large-scale and complex urban 

operation that was somewhat controversial. In this context, the architectural competition emerged 

as a tool for transformation, responding to the ambitious programme with a high social impact.  

This research aims to study the role of the competition and its various stages of development, based 

on a critical review of the archive of proposals, the reading and interpretation of documents on Luz, 

and interviews with the architects. The aim of the dissertation is to study the proposals that were 

part of the competition in order to understand the approach taken by each architect.  

Keywords: Aldeia da Luz, infrastructure, Alqueva, displacement, general plan competition. 
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Glosario 

AAP Associação dos Arquitetos Portugueses 

AAL Antiga Aldeia da Luz 

AL Aldeia da Luz 

CAE Conselho de Arquitetos da Europa 

CE Caderno de encargos ou briefing 

CEE Comunidade Económica Europeia 

CIUP Concurso Interno de Unidades de Projeto 

CPPNAL Concurso do Plano do Pormenor para a Nova Aldeia da Luz 

CPPPNAL Projeto do Plano do Pormenor da Nova Aldeia da Luz 

DR Diário da República 

EDIA Empresa de Desenvolvimento e Infra-estrutura do Alqueva 

ETAR Estação de Tratamento de Águas Residuais 

INSL Igreja da Nossa Senhora da Luz 

JC José Castro 

JF João Figueira 

NAL Nova Aldeia da Luz 

OA Ordem dos Arquitetos 

PB Pedro Bandeira 

PDM Plano Diretor Municipal 

PP Pedro Pacheco 

RAN Reserva Agrícola Nacional 

REN Reserva Ecológica Nacional 

RGEU Regulamento Geral das Edificações Urbanas 

RIBA Royal Institute of British Architects 

SAI Sociedade de Engenheiros e Arquitetos da Suíça 

UIA União Internacional de Arquitetos 

UP Unidade de Projeto 



Figura 1.Vista da Antiga Aldeia da Luz (Diario de Noticias, 2022) 
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Introdução 

A inovação constitui, na sua essência, um dos conceitos centrais para a reflexão arquitetónica, 

surgindo como resposta às várias transformações sociais, tecnológicas e culturais. A arquitetura, 

enquanto disciplina que articula arte, ciência e técnica, enfrenta o desafio de inventar ou de 

reinventar soluções que possam adaptar-se aos novos modos de vida.  

Neste quadro, os concursos de arquitetura assumem um papel relevante chegando ser mais que 

instrumentos de seleção de projetos. Estes configuram-se como espaços de experimentação e 

investigação, onde os arquitetos podem oferecer soluções distintas em relação às tradicionais.  

A motivação desta investigação nasce da constatação de que a inovação, embora amplamente 

referida no discurso arquitetónico, assume pontos de vista ambíguos e nem sempre são refletidos 

nos casos de estudo. Fala-se frequentemente em inovação como sinónimo de novidade, mas nem 

sempre se descreve a sua verdadeira contribuição teórica para o avanço da disciplina e para a vida 

coletiva.  

Nesse sentido, a investigação inclui como caso de estudo a Aldeia da Luz, reconstruída na sequência 

da construção da barragem de Alqueva. A natureza do concurso deu origem a um processo sensível 

pouco visível, em relação às experiências de outros concursos de arquitetura, e representa um caso 

onde a arquitetura enfrenta situações complexas – a deslocação de uma comunidade inteira e a 

construção de uma nova aldeia. A análise deste caso permite observar, de forma concreta, como 

os concursos podem gerar respostas arquitetónicas inovadoras perante desafios sociais e 

territoriais de grande complexidade e compreender como alguns arquitetos refletem sobre esse 

processo e a responsabilidade ética no desenvolvimento da sociedade através deste mundo 

específico da encomenda. 
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Figura 2. Planta hidrológica de Alqueva (IGEO, 2015) 
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Problemática 

A presente investigação problematiza o papel do concurso em arquitetura como mecanismo de 

resposta aos desafios e necessidades de uma realidade e sociedade em transformação. Tendo 

como referência o caso da Aldeia da Luz, importa compreender o caráter inovador das propostas 

urbanísticas que foram apresentadas e as especificidades do processo, tendo em conta a 

cronologia do concurso, restrições regulamentares, programa e avaliação do júri.  

Importa reconhecer a relação que se estabeleceu entre circunstâncias singulares do concurso, a 

metodologia adotada pelos participantes e a realidade da Antiga Luz.  

Face ao exposto, levantam-se as seguintes questões: 

Qual é o caráter inovador no Concurso da Nova Aldeia da Luz?

Quais foram os valores arquitetónicos que foram tidos em conta na seleção da proposta

vencedora? 

Como é que as soluções apresentadas reagiram aos problemas lançados no concurso? 

A investigação que se desenvolveu irá questionar algumas conclusões e hipóteses de 

desenvolvimento futura.  
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Objeto 

O elemento central de estudo deste trabalho é o Concurso de Pormenor da Nova Aldeia da 

Luz, desenvolvido entre 1996 e 2002. A construção da barragem do Alqueva na 

proximidade da aldeia deixou em risco a vida em comunhão dos habitantes da Antiga Aldeia da 

Luz. No ano de 1994, a população do povoado era de 325 pessoas que se sustentavam por meio 

da prática agropecuária. No meio rural na região de Alentejo, a Aldeia da Luz  

representa um exemplo de como os territórios de baixa densidade podem ser impactados pela 

construção de grandes infra-estruturas. 

Com o intuito de construir uma nova aldeia nos terrenos circundantes e por força de submersão 

da Antiga Aldeia da Luz elaborou-se um concurso de caráter internacional. Com base 

nesse concurso, pretende-se estudar o concurso como ponto de partida que põe em 

causa o trabalho dos arquitetos e as suas intenções de projeto. Foram efetuadas várias 

escolhas desde a parte de avaliação, reconhecimento e consenso das propostas apresentadas 

que culminaram no que hoje se encontra construída: a Nova Aldeia da Luz.

Objetivos 

Este trabalho procura recolher informações que ajudem a analisar os resultados de um evento em 

específico - o Concurso do Plano do Pormenor da Nova Aldeia da Luz - e a compreender o modo 

como o concurso serviu para a dinamização de propostas inovadoras pelos arquitetos. A 

investigação recolhe fontes bibliográficas referentes ao conhecimento do entendimento dos 

concursos em arquitetura e o seu potencial no âmbito da prática profissional. Esta base foi 

complementada com um conjunto de exemplos de alguns tipos de concursos que existem e os 

atributos que cada variante pode trazer quanto à inovação potencial. 

Ao mesmo tempo, procura-se indagar a história da Antiga Aldeia da Luz para compreender o que 

significava morar num meio rural. Reconhecer os hábitos e tradições é de fato uma forma de 

empatizar com os futuros moradores e saber trabalhar o essencial das suas vontades e/ou 

aspirações.  

Este documento procura enaltecer as qualidades das soluções apresentadas na altura do concurso 

de forma crítica e explora a existência de um diálogo alternativo e/ou complementar em relação 

às formas de agir dos profissionais que se apresentaram ao concurso. Estudam-se os 

projetos apresentados, tentando compreender de que modo houve um pensamento inovador no 

concurso mencionado, seja ao nível do próprio autor, seja ao nível de desenho da nova 

aldeia e/ou do concurso que enquadra a sua criação.   
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Estado da arte 

Face à complexidade do tema apresentado, o estado da arte subdivide-se em duas etapas. Num 

primeiro momento, é estudada a temática dos concursos em arquitetura; num segundo 

momento, a investigação introduz o caso de estudo selecionado, tratando-se do caso da Nova 

Aldeia da Luz. 

De acordo com o arquiteto Pedro Guilherme, os concursos surgem como laboratórios de 

investigação que advém de um treino e método de exercício profissional, que tem como a 

origem o próprio ensino da arquitetura. De fato, embora o processo criativo possa assumir 

como ponto de partida as condicionantes do contexto no concurso, os seus resultados 

excedem o desafio inicial, contribuindo para o desenvolvimento do currículo pessoal dos 

arquitetos envolvidos e a obtenção de soluções inovadoras. 

Os concursos são eventos que tem uma estrutura de organização com agentes, etapas e regras 

específicas. Estes fundamentos ajudam a perceber a escala e diversidade dos concursos 

arquitetónicos pensando na interligação entre os requerimentos pedidos e elementos oferecidos. 

Recorre-se ao livro “Participating in architectural competitions: a guide for competitors, 

promoters and assesors” (STRONG, 1976), obra que sistematiza os conceitos fundamentais e 

contribui para a familiarização com o processo de um concurso arquitetónico.  

Em adição, os concursos, no seu desenvolvimento tem uma grande diversidade de resultados. 

O objetivo destes eventos é de aumentar o número de soluções perante um problema. 

Arquitetos reconhecidos ao nível nacional debatem no livro “O que é a inovação em 

arquitetura?” (ROSETA & MARÇAL, 2016) o significado da inovação nas suas vidas 

profissionais. O intuito é de conectar experiencias para justificar a existência ou inexistência da 

inovação na arquitetura. Este texto, torna assim, num complemento com a introdução aos 

concursos.  

Importa ainda destacar a tese de doutoramento “O concurso internacional de arquitetura 

como processo de internacionalização e investigação na arquitectura de Álvaro Siza Vieira e 

Eduardo Souto de Moura” (GUILHERME, 2016). Este trabalho propõe posicionar o concurso 

arquitetónico como promotor do reconhecimento e legado dos arquitetos mencionados, vetores 

de promoção da arquitetura portuguesa.  
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A história da Antiga Luz viu-se descrita pelos assentamentos de pessoas ao longo dos 

anos. As características que marcaram as famílias luzenses por décadas estão ligadas ao 

entendimento do território e as suas mudanças. Esta informação encontra-se detalhada no livro 

“Marcas do tempo nas terras da Luz” (SILVIA, 2003) que descreve a Antiga Aldeia da Luz 

desde os seus possíveis começos até a mudança mais importante do seu contexto rural. É 

relevante o entendimento cronológico da realidade da Aldeia da Luz para qualquer leitura 

possível do contexto.  

No que diz respeito à descrição do Alqueva e Antiga Aldeia da Luz, utiliza-se o texto 

“Empreendimento de fins múltiplos de Alqueva” (EDIA, 2002) onde é detalhada informações 

da Antiga Aldeia da Luz e os estudos feitos prévios referentes à construção da nova aldeia. 

Os espaços públicos principais figuram neste estudo; paralelamente, este estudo inclui 

informação extensa sobre a geografia particular do Alentejo, o impacto ambiental da 

infraestrutura proposta e as opções tipológicas e urbanas escolhidas.  
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Metodologia 

Pretendeu-se seguir uma metodologia de análise bibliográfica e arquivista, complementada por 

entrevistas aos ateliers que participaram no concurso. As informações obtidas forneceram uma 

ampla quantidade de detalhes sobre o decorrer do concurso incluindo fatores como a formação 

académica e profissionais dos participantes e referências arquitetónicas para a elaboração da 

proposta. 

Numa primeira instância, foi compilada e estruturada a bibliografia mais relevante sobre os 

concursos arquitetónicos. Este ponto de partida que tem como objetivo explicar o porquê hoje em 

dia nós usamos os concursos arquitetónicos como um meio de desenvolvimento profissional e um 

encontro de ideias inovadoras tendo em consideração a realidade europeia e as tendências 

arquitetónicas históricas.  

Numa segunda instância, foram compiladas e examinadas as informações sobre o concurso da 

Aldeia da Luz. Pretendeu-se entender as componentes do regulamento, do Caderno de Encargos, 

da calendarização, etc. Esta fase incluiu estudos dos concorrentes, introdução das entrevistas e 

a leitura propostas, tendo em linha de conta a apreciação técnica e qualitativa do júri.  

Numa última instância, em termos conclusivos, foram adicionados os compenentes inovadores que 

o concurso trouxe enaltecendo o trabalho desenvolvido pelos agentes. Tratou-se de um trabalho

de reflexão sobre as informações obtidas e um detalhamento das áreas em que houve uma 

possível inovação.  



13 



14 

1. Concursos, desafíos arquitectónicos

Introdução ao capítulo 

O presente capítulo encontra-se subdivido em três partes. Em primeiro lugar, há uma introdução 

ao corpo de conhecimento dos concursos em arquitetura. Em segundo lugar, especifica-se a 

estruturação do concurso por meio de várias fases e agentes envolvidos (desde o promotor do 

projeto até os futuros usuários). Inclui-se a explicação de algumas condicionantes e de que modo 

o Caderno de Encargos pode ser ferramenta que configura o concurso e promove uma prática 

regulada e inovadora. Por fim, são explicadas as características e tipos de concursos e o 

percurso que os concorrentes desenvolvem para experimentar mostrando a variedade de 

saídas e resultados. Finalmente há a uma introdução ao debate da inovação no campo da 

arquitetura.  
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1.1. Definição do concurso de arquitetura 

Concurso: ação de uma multidão se dirigir para um ponto. Encontro, ajuntamento. Acção de concorrer, 

cooperar. Certame, luta para disputar um premio, um cargo. 1 

Concorrer: convergir, coexistir, cooperar, competir. 

Competir: lutar por obter alguma coisa. Procurar ser melhor ou ultrapassar em valor. Entrar em 

competição. Pode ser comparado e igualar ou ultrapassar, em valor ou qualidade, outros elementos, 

geralmente da mesma natureza.2 

A palavra “concurso” designa uma atividade onde existe uma disputa por um premio (COELHO, 

1890). Estes esforços estão fortemente relacionados com a ambição que os indivíduos têm na sua 

área profissional. O objetivo final é obter uma vantagem no processo de desenvolvimento de uma 

atividade necessária. É a relação entre o concurso, como instituição de desenho e inovação, e do 

profissional, neste caso os arquitetos, que vai ser explorada neste capítulo.  

Os concursos de arquitetura são eventos multidisciplinares estruturados por um programa. Este 

ponto de partida demonstra que, a grande questão geradora do projeto surge de um conjunto de 

diretrizes válidas e sustentadas pela necessidade de resolver um problema. Esta competição revela 

como um ato voluntário de fazer parte de um processo criativo que visa demonstrar as habilidades 

dos profissionais.  

Por sua vez, existe um caráter de simultaneidade onde, por regra, as propostas seguem um 

calendário e são desenvolvidas de forma paralela por concorrentes. A uniformidade das datas limite 

e a carga de trabalho exigido obriga a um desempenho exaustivo de parte dos participantes, que, 

apesar de uma situação de equidade, abordam ao programa de forma distinta. Um dos livros que 

sustenta esta lógica de organização e a descrição dos concursos em arquitetura é o livro “Winning 

by design” (Primeira edição, p. 23) de Judith Strong (1996) em que a autora especifica que: 

- Existem vários concorrentes;

- Existe um problema idêntico dado a todos os concorrentes;

- As regras e procedimentos são prescritos e obrigatoriamente seguidos;

- Há um seguimento sistemático e independente do painel de júris para determinar a situação mais

adequada e que se propõe ser a vencedora. 

1 COELHO, Adolpho. “Diccionario manual etymologico da língua portugueza”.Lisboa,1890. 
2 Dicionario da Língua Portuguesa, 2001. 
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Figura 3. Esquema da Association le Concours Suisse (Sociedade Suissa de Arquitetos e Engenheiros, 2024) 
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1.2. Fases e agentes do concurso 

O trabalho inicial de estruturação de um concurso passa por várias fases, o que facilita a 

organização e designação de tarefas. Este processo serve como uma ferramenta analítica que 

distribui o trabalho entre os agentes pertinentes e é pensado para economizar tempo, dinheiro e 

esforço. Nem todos os agentes participam de todas as etapas, sendo necessária a colaboração de 

profissionais de diferentes áreas de especialidade para o desenvolvimento eficaz do concurso.  

O quadro do Concours Suisse (Figura 3) integra um conjunto de fases e de sequências de ações que 

sublinham a importância dos concursos de arquitetura no quotidiano. Foi elaborado não apenas 

para os profissionais envolvidos nesses processos, mas também com o intuito de sensibilizar o 

público em geral para a complexidade e o esforço necessários ao desenvolvimento de um concurso. 

O quadro procura clarificar a relação entre as diferentes fases e os agentes participantes. É 

importante salientar que estas etapas representam um processo comum no mercado de trabalho 

europeu, dado que a maioria dos concursos segue esta estrutura, embora a ordem possa variar 

conforme a escala e o tipo de concurso.  

Numa primeira instância, o promotor do projeto busca definir o público-alvo com base no contexto 

em que o terreno este inserido. A identificação desse público determina as funções e facilidades 

que o projeto deve oferecer, alinhando-se às necessidades por habitação, infraestrutura ou outras 

necessidades específicas de intervenção. Com essa definição em mente, prossegue com a 

verificação dos requisitos legais que precisam ser considerados nas etapas subsequentes do 

desenvolvimento do projeto. 

Nesse contexto, a viabilidade de um concurso deve ser avaliada considerando fatores técnicos, 

legais, económico, social e ambiental. Embora todos esses aspetos sejam importantes, alguns deles 

destacam-se como principais, em relação a outros, na análise de factibilidade do projeto. O 

principal é o fator económico, pois muitos projetos falham ou nem chegam a ser realizados devido 

a um estudo económico inadequado. Este estudo inclui uma estimativa dos custos de mão de obra, 

materiais, transporte dos materiais, pagamento de licenças e autorizações, manutenção da obra, 

entre outros.  

A seleção do tipo de concurso é o ponto culminante da primeira etapa, definem-se os parâmetros 

que ajudam na escolha mais adequada de tipo de concurso. A variedade de tipos de concursos é 

dependente da escala da propriedade, dos beneficiários, do grau de investimento financeiro e de 
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outros fatores. O tipo de concurso define o tipo de trabalho que é necessário realizar pelos 

concorrentes. 

Judith Strong (1996) afirma que os concursos (design competitions3) nos quais se traduzem em 

concursos de arquitetura, se dividem em duas categorias; a primeira é o convite, tem a ver com a 

construção de um projeto definitivo num local definido. Isto significa que estas condições já foram 

debatidas e estabelecidas tornando o projeto num acontecimento calculado e futuramente físico; 

a segunda categoria é sobre como as ideias têm relação sobre os estudos de valor e interesse 

público. Esta vertente procura elementos de reflexão no âmbito arquitetónico como possíveis 

soluções que poderão não ser construídas.  

Após a decisão do tipo de concurso, há que efetuar a sua programação, que abrange a 

determinação do cronograma das fases a serem cumpridas até a conclusão do processo. Estes 

prazos proporcionam uma visão clara do tempo necessário e dos responsáveis envolvidos em cada 

fase. O calendário serve como ferramenta de organização para o promotor como também os 

agentes que ajudam a desenvolver o projeto em simultâneo.  

Logo em seguida, realiza-se a seleção do grupo de jurados com base na natureza do projeto em 

questão. Essa escolha busca abordar as propostas a partir das perspetivas de uma ampla gama de 

profissionais. O objetivo é escolher um conjunto de jurados que possuam um conhecimento 

profundo e diversificado que permita escolher a melhor solução. Esse resultado é alcançado após 

uma análise qualitativas das propostas apresentadas e confrontadas ao programa apresentado. 

O sistema de concurso baseia-se num conceito de avaliação por um júri independente. 

Este é um dos princípios de reciprocidade subjacentes e reciprocidade ao sistema - os 

arquitetos trabalham sobre um problema de conceção para poder explorada uma série 

de soluções. Fazem-no no pressuposto de que a seleção será feita com base na 

qualidade das soluções de conceção apresentadas. (STRONG, 1996, p. 46) 

O concurso baseia-se na interação entre dois agentes: o avaliador e o avaliado. Estas duas entidades 

desenvolvem de forma independente a proposta e a sua avaliação, e o objetivo é de obter uma 

leitura crítica sobre o que as propostas oferecem como solução potencial e inovadora. 

3 Design.- Proveniente da palavra designare, que significa assinalar algo, (Elisabeth Tostrup, 1999) afirma que 
esta palavra é entendida tanto como a peça arquitetónica tal como é prefigurada no material de conceção 
como a propiá representação gráfica (desenhos, fotografias ou modelos). Os designs competitions é definido 
pela RIBA como um termo coletivo para qualquer processo onde os arquitetos e qualquer processo que 
convide arquitetos e outros profissionais da área da conceção a competir entre si por uma encomenda ou 
prémio. 
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O CE define, de forma transparente, estas soluções e procedimentos. 

a) Designação da entidade abjudicante

b) Indicação do tipo de concurso e do processo

c) Declaração de responsabilidade relativamente à regulamentação

d) Referência às regras aplicáveis por força da legislação que rege os contratos públicos

e) Condições de participação e indicação do prazo para o cumprimento dessas condições, bem

como condições relativas às entidades abjudicantes em caso de alargamento do grupo de

participantes

f) Montante total dos prémios (montante dos prémios, bem como o montante máximo e as

condições para eventuais menções honrosas); informações sobre o modo de cálculo do

montante do prémio

g) A intenção da entidade abjudicante quanto às modalidades de execução da obra e ao tipo

e âmbito do contrato em causa

h) Regras relativas ao procedimento em caso de desacordo, à resolução de litígios

i) Nomes dos membros do júri, dos membros suplentes e dos peritos designados

j) Nomes dos participantes selecionados e/ou convidados

k) Calendário do concurso (data de inscrição, prazo para as perguntas e respostas, hora e local

de apresentação das propostas)

l) Índice dos documentos fornecidos aos participantes

m) Índice dos trabalhos exigidos aos participantes e especificações relativas à representação

do projeto

n) Tipo de código de identificação de todos os documentos apresentados no âmbito do

concurso e a obrigação de declarar o(s) nome(s) do(s) autor(es)

Uma das etapas mais decisivas deste processo é a divulgação do concurso, que visa atrair a atenção 

dos potenciais participantes através de diversos meios de comunicação. Nesse momento, a equipa 

promotora apresenta os objetivos do concurso escolhido e busca alcançar o maoir número de 

inscrições, de forma a obter o maior número de propostas. O anúncio do concurso é o ponto de 

partida mas deve existir a possibilidade de esclarecer dúvidas em fases específicas. Assim sendo, 

depois da partilha das condições através do CE aos participantes, existe normalmente um período 

de tempo adicional que serve para esclarecer dúvidas.  

A fase seguinte é especialmente envolvente para os participantes, pois eles têm a liberdade de 

desenvolver suas ideias de acordo com os objetivos estabelecidos pelos organizadores. A 

metodologia utilizada na elaboração de cada proposta varia conforme o tipo de concurso em 



23 

Figura 4. As qualidades do desenho arquitetónico de acordo com Design Quality Indicator (CIC, 2007) 
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questão, mas inclui normalmente um estudo do local de implantação e dos utentes que serão 

beneficiados pelo projeto. Um dos principais benefícios referidos por vários autores do início deste 

processo criativo é a ausência do contacto entre cliente e o arquiteto, o que liberta o concorrente 

de constrangimentos que podem ser inibidores da inovação.  

Na etapa preliminar do concurso o arquiteto e o cliente não se encontram. Esta situação 

afeta a forma como o trabalho é abordado, na medida em que o arquiteto e o utilizador 

não se conhecem. O arquiteto não pode experimentar uma ideia com um cliente para 

ver como este reage antes de a incorporar no projeto. (STRONG, 1996, p. 14) 

A fase de entrega das propostas representa a síntese de meses de trabalho condensada numa série 

de documentos. A organização do trabalho das equipas reflete-se nos elementos principais em 

resposta ao solicitado pelo CE, onde o desempenho coletivo verbal (escrito) e não verbal 

(desenhado) e solventar a qualidade e coerência dos materiais apresentados na proposta. Diante 

de esta realidade, cumprir os requisitos básicos é essencial e, quando possível, revela-se uma 

estratégia oportuna adicionar documentos que reforcem ou elevem a ideia a um nível superior de 

credibilidade, por exemplo com a apresentação de aproximações realistas.  

Para uma melhor compreensão da importância do material apresentado, Elisabeth Tostrup 

escreveu, em 1996, o livro “Architecture and Rhetoric: Text and Design in Architectural 

Competitions, Oslo 1939-90”, onde reflete sobre os métodos de apresentação dos participantes, 

que favorecem as suas ideias através de uma linguagem de representação clara. No livro, Tostrup 

defende que a linguagem arquitetónica se torna mais concisa ao considerar dois aspetos: os 

elementos gráficos (verbais e não verbais) produzidos e a componente retórica, que pode ser 

incluída na memória descritiva ou na apresentação oral do projeto.  

O processo de controlo e aceitação das propostas é feito por parte do júri. Este trabalha consiste 

em validar se as propostas seguem o que foi pedido. Existe um processo de filtragem das equipas 

participantes através da validação dos documentos essenciais nas datas estabelecidas. O processo 

de validação é importante, pois determina quem pode prosseguir nas fases subsequentes e em 

relação ao número total de concorrentes. De acordo com o quadro explicativo do Design Quality 

Indicator (Figura 4), existem três eixos que se concentram no valor do trabalho arquitetónico. 

Embora este quadro se baseie numa abordagem atual e contemporânea, é fundamental destacar 

os princípios de Vitrúvio4 como precursores da avaliação arquitetónica.   

4 No livro “De Architectura” escrito por Marco Vitrúvio Polião em I a.C., encontram-se princípios fundamentais 
da arquitetura. O valor deste livro encontra-se nos conceitos base que são refentes para o desenvolvimento 
e até julgamento dos projetos edificados.  
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UTILITAS-FIRMITAS-VENUSTAS 

USO-DURABILIDADE-BELEZA 

O entendimento destes três tópicos podem ser a base de qualquer avaliação arquitetónica. 

Utilitas refere-se à funcionalidade do projeto, ao modo como o projetista define uma

justificação sólida entre a função e a conceção do projeto, considerando o uso, o contexto, o 

acesso e o lugar. Firmitas avalia a qualidade do edificado, tendo em conta os aspetos estruturais e 

a escolha de materiais, com base na longevidade do edificado. Por fim, Venustas determina a 

relação estética e simbólica entre os utilizadores e o edifício, ou seja, a capacidade de criar 

ambientes distintivos, culturais e partilhados simbolicamente pela comunidade. 

No contexto dos concursos, a diversidade de soluções arquitetónicas surge acompanhada pela 

oportunidade de avaliação por parte do júri. O consenso para definir o vencedor inicia-se com a 

leitura crítica pelos profissionais que compõem o júri, os quais devem procurar um equilíbrio entre 

as propostas que apresentam maior coerência, para com os aspetos previamente definidos no CE. 

A partir do artigo “Finnish architectural competitions: structure, criteria and judgement process” 

sobre os concursos em arquitetura desenvolvidos na Finlândia, escrito por Reza Kazemian e Magnus 

Rönn em 2009, há uma lógica por detrás do processo de julgamento e a escolha da melhor opção. 

O projeto deve responder às seguintes perguntas tendo em consideração critérios básicos de 

valorização arquitetónica. 

 Contexto e envolvente: em que medida as propostas apresentadas a concurso se

adaptam ao sítio? Como é que as propostas se relacionam com os edifícios

próximos e a paisagem circundante?

 Totalidade e coerência: como é que os participantes resolveram a tarefa do

concurso no seu conjunto? Até que ponto uma afirmação forte e um projeto

atrativo foram combinados com a racionalidade tendo em conta a função, a

economia e a sustentabilidade?

 Acessibilidade: como é que os participantes resolveram os acessos ao local e aos

edifícios? Como é abordada a relação e a unidade entre as condições externas e os

padrões internos de espaços e circulação?

 Funcionalidade: como é que os participantes planejaram a organização espacial?

Como é que as propostas funcionam em relação às atividades organizadas/uso?
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 Soluções técnicas: como é que são os sistemas técnicos nas soluções oferecidas no

concurso? As soluções técnicas são suficientemente seguras e viáveis na prática?

 Desenvolvimento potencial: como podem as propostas do concurso ser

desenvolvidas no futuro? É possível atenuar as deficiências e melhorar as soluções

sem perder o conceito subjacente e as qualidades inerentes à proposta?

Sabendo que a seleção dos vencedores é uma das etapas mais aguardadas, tanto pelos promotores 

como pelos participantes e, naturalmente, pelo público, os membros do júri devem elaborar um 

documento, assinado e enviado aos promotores, no qual justificam as suas escolhas com base em 

todos os critérios previamente estabelecidos. Além disso, o processo é caracterizado por um 

elevado grau de confidencialidade. No encerramento do concurso, realiza-se uma cerimónia onde 

são atribuídos os prémios (em dinheiro), que pode coincidir com a abertura da exposição das 

propostas e a conferência de imprensa. (STRONG, 1996, p. 24) 

No caso dos concursos de uma única fase, o passo seguinte consiste no desenvolvimento do 

contrato para a execução do projeto. Este passo representa a concretização do projeto 

propriamente dito, tendo em última instância a edificação da proposta vencedora. O objetivo, 

durante este período, é desenvolver os vários aspetos que se destacaram nessa proposta, de forma 

a garantir a construção da ideia original de base. Para tal, é fundamental que o projeto respeite as 

normas e exigências dos promotores, assim como as regulamentações da câmara municipal 

competente.  

Durante a fase de desenvolvimento do projeto, há uma comunicação contínua entre os promotores 

e o vencedor, sendo necessária a execução de acordo com o cronograma. O cronograma continua 

a ser, nesta fase, um dos elementos essenciais, pois reflete e prevê as estimativas de tempo para a 

concretização final do projeto. Isto visa facilitar a distribuição de tarefas para todos que estão 

envolvidos no processo até a execução da obra. A hierarquia das tarefas procura perceber a 

viabilidade da proposta e contribui para a resolução dos problemas.  
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Figura 5. Composição feita a partir de exemplos da diversidade de concursos a nível nacional. (Produção 
própria a partir de várias fontes, 2025) 
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1.3. Tipos de concursos e características 

A diversidade de propostas arquitetónicas (Figura 5) no desenvolvimento do concurso depende dos 

requisitos, do público e do uso futuro do local. A tentativa de satisfazer vários objetivos 

naturalmente cria uma categorização que visa diretamente responder a essas prioridades.  

De acordo com o documento “Design Competitions; Guidance for clients”, publicado pela RIBA, em 

2012, há motivos pelos quais há uma procura por parte dos clientes que buscam soluções 

arquitetónicas em diversas áreas da construção. O documento destaca que os concursos podem 

ser utilizados para:  

 Planeamento urbano, desenvolvimento de masterplan e propostas de sítios;

 Novos edifícios;

 Obras de reabilitação e renovação;

 Projetos de engenharia;

 Esquemas paisagísticos;

 Projetos de ordem público e obras de arte;

Nos concursos em planeamento urbano, é necessário fazer uma boa utilização da escala e ter 

consciência da ligação entre infraestruturas para oferecer opções viáveis. Neste tipo de concurso 

procura-se oferecer desenhos de cidades ou bairros com um plano coerente e equilibrado entre as 

zonas de habitação, zonas comerciais e zonas de lazer.  

Por outro lado, nos concursos para novos edifícios, o foco é encontrar uma solução que responda 

às necessidades dos promotores, respeitando os limites do terreno. Trata-se de um trabalho em 

menor escala, mas que pode comportar uma variedade de utilizações.  

As obras de reabilitação e renovação são desenvolvidas em edifícios já existentes, alguns dos quais 

com valor histórico. A reabilitação propõe a alteração do uso original do edifício, enquanto a 

renovação visa reparar e restaurar certos elementos da construção. (DAUDÉN, 2020) 

Os concursos de projeto de engenharia representam uma oportunidade para desenvolver 

propostas ambiciosas e de elevado nível de complexidade estrutural. Nestes concursos, valoriza-se 

a viabilidade estrutural da proposta arquitetónica, realçando o trabalho conjunto de arquitetos e 

engenheiros.  

Outro tipo de concursos são os de projetos paisagísticos. Nestes, procura-se desenvolver soluções 

que estejam em harmonia com a envolvente. O estudo da flora, fauna, declives, pluviosidade, 
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Figura 6. Escolha do tipo e do processo do concurso. Do livro “Winning by design” (Strong, 1996) 
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geografia e condições climáticas contribui para a criação de uma proposta paisagística coerente. Os 

concursos de projeto organizados por entidades públicas destinam-se nomeadamente ao 

cumprimento de interesses coletivos e públicos. Estes concursos são realizados para garantir 

soluções arquitetónicas que beneficiem a maior parte da população, sendo o seu financiamento 

proveniente do setor público. As obras de arte, que também podem estar nesses projetos e têm 

como objetivo promover a cultura, contribuindo para a sua continua difusão.  

Para a compreensão dos tipos de concursos, toma-se em conta a informação fornecida pelo 

documento “Guia dos Concursos da UIA: parra os Concursos de Arquitetura e Disciplinas Afins”, 

elaborado pela União Internacional dos Arquitetos, em 2017. Este documento visa esclarecer a 

estrutura do procedimento dos concursos, dada o nível de complexidade dos projetos atuais.  

De acordo com o Regulamento da UIA, publicado em 2017 no Artigo 2, existem dois tipos de 

concursos: 

- O concurso de projetos, que apresenta várias soluções com vista a realização efetiva de

um projeto. 

- O concurso de ideias, que demonstra as várias abordagens e soluções conceptuais, sem

qualquer intenção em executar o projeto. 

No primeiro caso, há um trabalho minucioso nos detalhes que será particularmente útil na 

execução futura do projeto, sendo esta a intenção desde o início. O objetivo final é contratar o 

arquiteto responsável pela proposta vencedora.  

No segundo caso as soluções arquitetónicas servem como exemplos claros para os promotores 

sobre a diversidade de soluções arquitetónicas possíveis para o mesmo programa. O seu propósito 

é aprimorar as propostas, proporcionando maior liberdade na sua evolução e clarificando certas 

abordagens escolhidas.  

O documento “Design Competitions: Guidance for Clients” menciona ainda um terceiro tipo de 

concursos, as entrevistas competitivas. Estas são utilizadas pelos clientes como meio de seleção, 

tendo em conta o tipo de trabalho anterior e o nível de experiência dos participantes. Após essa 

seleção, os escolhidos são convidados a participar no concurso. As fases dos concursos (Figura 6) 

podem ser de uma, duas ou, raramente, várias etapas. Os concursos de ideias têm uma única fase, 

que pode eventualmente constituir a primeira etapa de um concurso de projeto em duas fases. 

Dado isto, é fundamental que o regulamente do concurso esclareça o número de etapas previstas 
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para o seu desenvolvimento, procurando, sempre que possível, realizar um concurso de projeto 

numa única fase. Os concursos apresentam uma limitação de acordo com o tipo de processo 

escolhido. O promotor procura garantir o melhor desenvolvimento do concurso através da restrição 

do número de participantes no momento das inscrições. Existem, assim, os processos abertos, nos 

quais qualquer profissional pode participar. Em seguida, há o processo restrito, em que apenas 

alguns profissionais previamente selecionados podem integrar o concurso. Por fim, existe o 

processo combinado, que consiste num concurso aberto, mas coma presença de alguns 

participantes convidados. (UIA, 2016, p, 10) 

Estar inscrito dentro de um concurso em arquitetura implica fazer parte de uma plataforma criativa 

onde os participantes trabalham rigorosamente numa proposta que, de acordo com o seu critério, 

tem potencial para responder ao programa estabelecido. Esta oportunidade representa um 

estímulo, de forma que promove o debate sobre o nível de pertinência da proposta e até o próprio 

programa.  

O concurso trata-se de um evento efémero onde os profissionais procuram trabalhar em equipa 

para fazer da sua solução a mais credível. Saber que o concurso é uma oportunidade faz com que 

os participantes sejam cuidadosos com o trabalho apresentado apesar de existir um investimento 

de tempo, dinheiro e esforço laboral alto, pois existe um potencial ganho futuro. Os arquitetos 

trabalham com profissionais de outras áreas promovendo a troca de conhecimentos que fortalece 

o desenvolvimento das respostas que, ao ser pensada nas diferentes variantes de viabilidade, faz

que o projeto seja mais realista e complexa. Embora o arquiteto seja portador de conhecimentos 

gerais em várias áreas, é necessário salientar que este trabalho multidisciplinar promove um 

intercâmbio de conhecimentos entre os profissionais envolvidos no concurso ou projeto.  

Os elementos apresentados (maquetes, desenhos, outros) servem como forma de persuadir o 

cliente e de demonstrar as escolhas feitas pelo concorrente. “A retórica, a arte da oratória, é 

essencial nos concursos de arquitetura, uma vez que todos os níveis envolvem movimentos 

propositados e persuasivos num discurso argumentativo, em que o orador (retor), neste caso o 

autor ou o projetista, tenha deliberadamente levar os outros a aceitar a sua forma de pensar.” 

(TOSTRUP, 1996, p. 7) 
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1.4. A discussão sobre a inovação 

Um dos aspetos que mais interessam na investigação foi o caráter inovador dos concursos 

arquitetónicos e o seu valor perante uma etapa aberta a novas possibilidades. O concurso permite 

articular um espaço de experimentação que permita avaliar as competências dos profissionais e, 

simultaneamente, evidenciar como esses processos podem gerar resultados inovadores. 

A construção de um discurso sobre inovação em arquitetura implica a definição de diretrizes que 

visam acompanhar o processo criativo em diferentes escalas. Esse percurso pode resultar na 

adoção de novas tecnologias, no emprego de materiais em contextos específicos, na promoção de 

integração social em cenários delicados, na formulação de conceitos originais para a resolução de 

problemas complexos e no fortalecimento de estratégias sustentáveis, entre outros aspetos que 

ampliam o alcance de mudança na prática arquitetónica.  

Desta forma, introduz-se duas frases retiradas da tese de doutoramento titulada “O concurso 

internacional de arquitectura como processo de internacionalização e investigação na arquitectura 

de Álvaro Siza Vieira e Eduardo Souto de Moura”. De acordo com PG: 

“Um concurso baseia-se numa ideia de ausência e de uma vontade de obter esse recurso com um 

sistema de regras e de limites e uma avaliação da melhor solução…” 

“A inovação está par a par com a novidade e com a diferença ou rutura com o que existia antes. 

Implica, normalmente, a introdução de qualquer coisa nova – prática, procedimento, conceito, 

ferramenta, etc – ao que é a prática corrente. ” 

Estas afirmações promovem uma lógica onde se procura estabelecer as dinâmicas entre o evento 

– o concurso- e um possível resultado – a inovação. Neste contexto, menciona-se a relevância dos

concursos como instrumentos que promovem a criatividade individual, e, ao mesmo tempo, 

estruturam um campo de investigação coletiva. O concurso, ao impor regras claras deixa, em 

simultâneo, espaço para a experimentação. Isto resulta na quebra do tradicional, tornando-o como 

um mecanismo útil para a inovação projetual.  

No livro “O que é a inovação em arquitetura?”, publicado por Filipa Roseta e Sofia Marçal, em 2016, 

mencionam-se uma série de opiniões de vários arquitetos sobre a inovação. As autoras afirmam 

que este diálogo nasceu de uma provocação onde os arquitetos convidados tinham de escolher a 

obra que melhor representasse a palavra inovação. 
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Figura 7. Quadro comparativo dos comentarios mencionados no livro "O que é inovação em arquitetura?" de Filipa 
Roseta e Sofia Marçal. (Produção própria, 2025) 
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A análise comparativa dos comentários (Figura 7) põe em evidência que a inovação é um conceito 

maioritariamente reconhecido pelos arquitetos participantes do evento, embora existam 

diferentes graus de valorização e interpretação.  

O tema da temporalidade foi abordado de diversas formas. Para muitos participantes, a inovação 

esta fortemente ligada ao seu tempo, correspondendo a soluções contextuais que procuram refletir 

as necessidades sociais e culturais específicas. Essa perceção reforça a ideia de que o caráter 

inovador não é absoluto, mas relativo às circunstâncias históricas. Adicionalmente, alguns 

participantes mencionam a questão da efemeridade do que pode ser considerado como novidade, 

reduzindo o impacto positivo da inovação em arquitetura.  

Outro eixo recorrente foi o da raridade, originalidade e mudança do tradicional. Neste ponto, 

sublinha-se que a inovação obtém uma lógica devido à quebra de convenções estabelecidas das 

práticas arquitetónicas, introduzindo abordagens inesperadas ou reinterpretando conhecimentos 

ensinados. Assim, inovação é vista como um diferenciador, embora seja necessário dialogar 

criticamente com a herança arquitetónica.   

A relação entre avanços tecnológicos e criação também surgiu naturalmente. Vários arquitetos 

destacaram que novas ferramentas digitais, métodos construtivos e materiais sustentáveis 

oferecem oportunidades para repensar o processo projetual.  

Na sequência da temática anterior, fala-se da dualidade entre o contato da arte e a ciência e neste 

caso as opiniões evidenciam uma valorização do intercâmbio de conhecimentos entre as duas 

disciplinas. A arquitetura compreende-se como um campo que integra a racionalidade técnica e a 

expressão artística.  

Muitos participantes associaram a inovação à sua condição de consequência do processo criativo 

em que, de acordo com alguns arquitetos, este resultado não é algo estudado ou calculado prévio 

ao seu desenvolvimento. Trata-se de um resultado que não é premeditado e não se encontra 

inserido nos objetivos do trabalho.  

Por fim, destacou-se o trabalho de arquitetura perante uma perspetiva de inovação no aporte ao 

coletivo. A inovação, quando relevante, transcende o individual e contribui ao benefício geral, 

sendo a arquitetura uma profissão que integra o outro e se realiza para outro, num princípio de 

desenvolvimento social e cultural.  
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2. Antecedentes

Introdução ao capítulo 

Este capítulo organiza os acontecimentos do território de Mourão. Propõe-se quatro 

momentos específicos: Antiga Aldeia da Luz (AAL), O conteúdo deste capítulo é feita a

partir da ordem cronológica dos acontecimentos do território de Mourão entre 1996 e 

2002. A organização propõe quatro momentos específicos, sendo mencionada a AAL, o projeto

do Alqueva, o Concurso do Plano Pormenor da Nova Aldeia da Luz (CPPPNAL) e a execução da

nova aldeia. A primeira parte põe em evidência a AAL como uma propiá aldeia alentejana com a

sua história com o rio e aldeias próximas. O estudo do enquadramento da envolvente facilita a 

compreensão do que foi posto em jogo na altura da construção da barragem do Alqueva. Este 

projeto de infraestrutura de grande escala mudou o meio rural dando passo ao Concurso da Nova 

Aldeia da Luz. O estudo do concurso oferece uma compreensão das necessidades e 

requerimentos transmitidos no Caderno de Encargos (CE).

Palavras-chave: Aldeia da Luz, barragem do Alqueva, Concurso do Plano do Pormenor da Aldeia da 

Luz, Conselho de Mourão.  

Personagens: Aldeões da Luz, EDIA, Câmara Municipal de Mourão. 
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Figura 8. Cartografia fluvial da Península Ibérica com enfase no Rio Guadiana (Produção própria, 2024)

Figura 9. Fotografia do percurso feito entre Mourão e a aldeia da Luz (Arquivo pessoal, 2024)
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2.1. Alentejo e Mourão 

Numa perspetiva de macroescala, a região do Alentejo situa-se numa posição estratégica em 

Portugal, delimitada pelo Oceano Atlântico e pela fronteira com Espanha. No gráfico (Figura 8), é 

possível observar a Península Ibérica e os seus principais recursos hídricos, sendo eles um resultado 

dos acentamentos montanhosos de cada região. O destaque é para o rio Guadiana5, que atravessa 

a região e define o limite da fronteira com a Estremadura, em Espanha. 

As paisagens do interior do Alentejo (Figura 9) tem a característica de ter uma topografia 

ligeiramente acidentada e uma presença de flora nos pontos hídricos mais importantes. Chega a 

ser evidente a imensidão da planura do terreno favorecendo a visibilidade de qualquer 

irregularidade no terreno. Os fatores meteorológicos dão-lhe uma reputação de ser um local com 

temperaturas extremas onde as temperaturas chegam a ser extremamente frias no inverno e 

extremamente quentes no verão. Trata-se dumas das zonas mais áridas do país com solos são 

argilosos, xistosos6 e arenosos. 

A distribuição da população é evidenciada em pequenos povoados que estão interligados pela sua 

proximidade e os maiores centros urbanos são cidades de Évora e Beja. O Conselho de Mourão 

apresenta todas as características de toda a região tendo em consideração os seus pontos 

limítrofes com Espanha. Grande parte dos terrenos do conselho são usados para a prática agricola. 

De acordo com o livro “Marcas do tempo nas terras da Luz”, publicado pela EDIA, em 2006, assume-

se que os primeiros assentamentos faziam parte da expansão do Imperio Romano (Io século a.C. 

até o Io século d.C.) com o Castelo de Lousa7. Embora não exista justificição suficiente, assume-se 

que a aldeia da Luz nasceu a partir da construção da Igreja da Nossa Senhora de Luz. Esta igreja 

serviria como um ponto no percurso da peregrinação e ofereceria um ponto de repouso e de 

comércio.  

“Uma igreja. Uma aldeia. Dois espaços de que se apropiaram os homens e as mulheres que 

passaram pela Luz ao longo dos séculos, nesse processo constituindo a sua identidade.” 

(MONTEIRO, 2006, p. 25) 

5 O rio Guadiana fez parte de vários conflitos territoriais entre Espanha e Portugal.  
6 Uma das primeiras casas onde os estabelecimentos sedentários foram construídos usando pedras de xisto. 
7 O Castelo de Lousa foi a edificação mais evidente da arquitetura militar do conselho de Mourão.  
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Figura 10. Carta do Rio Guadiana com as alterações ao seu caudal Elaboração a partir do trabalho “Paisagem como tema” 
(2025)  
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2.2. O estudo da AAL 

Seguindo a leitura do território, encontramos o estudo das características físicas da antiga aldeia. 

Sendo assim, a Antiga Aldeia da Luz encontrava-se a num vale a sete quilómetros de Mourão, a 

capital do Conselho. Ela albergava 363 habitantes, antes da construção do projeto da barragem em 

1996. Na leitura do plano geral da antiga aldeia existem alguns componentes urbanos que 

caracterizam a antiga Aldeia da Luz como um claro exemplo dum centro rural alentejano. Para isto, 

existem três fatores fundamentais: o primeiro sendo a sua proximidade com o rio Guadiana, o 

segundo é a conetividade por meio dos caminhos que ligavam a Luz com Mourão e outras aldeias 

próximas8; e o terceiro sendo a delimitação dos terrenos com a habitação de baixa densidade da 

aldeia.    

Na análise da realidade do antigo curso do rio Guadiana, é possível destacar o moderado nível de 

concentração de água na região. O rio contornava a aldeia pelas zonas norte e oeste, apresentando, 

na sua configuração original, algumas irregularidades no caudal (Figura 10). O Guadiana ajustava-

se às cotas mais baixas9, sendo alimentado por ribeiras e pequenos rios que contribuíam para o 

fluxo contínuo de água. Entre os seus afluentes, destacavam-se o rio Degrede, que provinha do 

noroeste, e o rio Ardila, que fluía a partir do leste.  

O plano geral da antiga aldeia da Luz (fFigura 11) fornece informações claras sobre os principais 

caminhos, destacando-se, entre eles, o que ligava à aldeia vizinha de Mourão. Este caminho 

desempenhava um papel fundamental na interligação da aldeia com outras localidades situadas do 

outro lado do rio. A definição dos caminhos principais estabelecia uma hierarquia em relação aos 

restantes que conectavam a Luz a outras aldeias, herdades e até o próprio rio Guadiana. O plano 

evidencia ainda a presença de caminhos que eram delimitados por parcelas de diferentes 

dimensões. 

8 Os centros urbanos próximos da Luz mais relevantes, além de Mourão, eram Reguengos de Monsaraz e 
Granja. 
9 Toman-se em consideração a cota 90. 
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Figura 11. Composição visual com cartas das secções cadastrais perto da antiga Aldeia da Luz (DGTerritorios, 2021) 
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Para uma melhor compreensão da antiga malha urbana da aldeia, utiliza-se o documento 

“Concurso para o Estúdio Prévio/ Projeto de Execução” que faz parte do arquivo da EDIA publicado 

em 1996. Nele afirma-se a existência de três partes da aldeia – a origem do aglomerado; a área de 

expansão e a expansão mais recente. Esta evolução gradual vê-se refletida na irregularidade da 

malha urbana (Figura 12). 

A Rua de Trás serviu como eixo para o desenvolvimento inicial da malha da aldeia, sobrepondo-se 

ao antigo caminho de ligação ao Castelo da Lousa10. Esta malha adapta-se ao terreno de forma 

orgânica. A segunda fase torna-se mais evidente com a existência ou criação do Largo de 25 de 

abril, que assume o papel de espaço estruturador urbano. Para este largo convergem o caminho 

proveniente de Mourão e, de forma explícita, a Rua da Igreja. A terceira fase de crescimento 

apresenta uma intervenção menos significativa na planta geral. 

Dois eixos viários principais podem ser identificados (Figura 13). O primeiro eixo tem origem em 

Mourão, percorrendo a Rua de Mourão e a Rua Dr. Sé de Carneiro. Este trajeto é interrompido pelo 

Largo 25 de Abril e prossegue pela Rua da Calçadinha. Este eixo, que se estende no sentido este-

oeste, divide a aldeia numa zona norte e numa zona sul, desempenhando um papel fundamental 

na ligação da aldeia às localidades vizinhas. A definição destes caminhos principais estabeleceu uma 

hierarquia em relação aos percursos secundários, que conectavam a aldeia e outras povoações e 

herdades.  

O segundo eixo resulta da articulação de várias ruas: Rua da Fonte, que segue na ordem decorrente 

da Rua da Estrela, a Rua da Igreja e a Travessa do Montinho. Estas vias convergem numa praça de 

forma triangular cuja formação se deve à existência de uma fonte num dos seus cantos.  

Numa escala mais próxima, observa-se uma configuração urbana que tem origem num ponto 

central: a praça do Largo de 25 de abril. Todos os caminhos, pedonais ou rodoviários, convergiam 

para a praça, que apresenta uma forma romboide. Metade deste espaço era considerada uma praça 

propiamente dita, com o devido tratamento urbano, incluindo passeios e árvores. As ruas principais 

eram a Rua de Mourão, a Rua do Meio e a Rua de Trás.  

10 O Castelo da Lousa foi uma das primeiras edificações em ser erguidas no rio Guadiania. Esta fortificação é 
um simbolo da presença dos primeiros povoados nesta localidade. O uso de xisto é evidenciado na 
construção na maior parte do castelo.  
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Figura 12. Planta geral da Antiga Aldeia da Luz com os nomes das ruas e travessas. (Produção própria, 2025) 
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Figura 13. Eixos princiapis viarios. (Produção própria, 2025) 
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Figura 15. Fotografia da Rua Dr. Sé de Carneiro (Arquivo fotográfico da EDIA, 1996) 

Figura 14. Fotografia do Largo 25 de abril (Arquivo fotográfico da EDIA, 1996) 
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A configuração dos terrenos resulta da implantação dos primeiros caminhos que estruturaram 

tanto a aldeia com os campos de cultivo. Esta transição, da delimitação de grandes áreas para 

pequenas parcelas destinadas à habitação (Figura 15), está profundamente associada com a 

evolução histórica da aldeia. As habitações eram localizadas em frente das ruas embora muitas 

delas foram alteradas pelo assentamento de caminhos transitados (Figura 14). A quebra dos 

terrenos, as vezes era visto no plano por meio da existência de jardins em algumas casas.  

Na maioria de casos, as parcelas apresentavam um formato retangular (Figura 16), refletindo uma 

influencia direta na organização parcelar dos campos de cultivo. Predominava uma disposição 

perpendicular às ruas principais, com uma largura frontal geralmente menor do que a 

profundidade. Nas zonas periféricas da aldeia destacava-se a presença de terrenos mais amplos, 

que, em alguns casos, incluíam volumes habitacionais.  

Devido à irregularidade dos quarteirões, a continuidade de algumas ruas foi interrompida, 

originando a presença de várias travessas na aldeia. Ao mesmo tempo, a consolidação dos 

quarteirões foi determinada a partir dessas ruas principais. A estrutura básica da aldeia organizava-

se em torno do Largo e do eixo transversal, sendo este último responsável por ligar a aldeia ao 

Monte do Carneiro. Uma característica distintiva da aldeia era a localização de certos equipamentos 

no final de algumas ruas.  

Em alguns casos, os quarteirões eram paralelos à praça triangular, enquanto, noutros casos, a praça 

funcionava como ponto de quebra, com os quarteirões a alinharem-se paralelamente à Rua de 

Mourão. Esta dinâmica evidenciava a irregularidade de uma aldeia que se desenvolvia a partir do 

seu núcleo central. Na periferia, o conjunto de edificações destacava-se pela presença de casas com 

quintais, que, por sua vez, se integravam nas áreas de cultivo que envolviam a aldeia.  



51 



52 

Figura 16. Planta geral da Antiga Aldeia da Luz com a divisão dos terrenos. (EDIA, 1996) 
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Figura 17. Planta da Antiga Aldeia da Luz com os seus equipamentos (EDIA, 1996) 
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Em relação aos equipamentos (Figura 17) encontramos alguns exemplos11 de instalações essenciais 

para uma aldeia. É visível a composição da rede de equipamentos que estão espalhados na aldeia 

de acordo com a sua função e dimensão. Pode-se afirmar que, para além dos equipamentos 

constituídos no núcleo da aldeia, uma grande quantidade deles também era localizados nas ruas 

nascentes daquele núcleo.   

A Luz, tal como todas as aldeias alentejanas, possuía a capela em frente à praça principal. Esta 

edificação, juntamente com a praça, representava um ponto de encontro devido à realização de 

festividades religiosas, culturais e outros eventos. Esta praça surgiu com a demolição de dois 

edifícios, o que facilitou a comunicação no eixo viário. Próximo do núcleo central, a meio da Rua 

Dr. Sé Carneiro, localizava-se a Junta de Freguesia, que ocupava uma posição de destaque no 

quarteirão. O edifício servia funções administrativas. Este eixo transversal constituía a área com a 

maior concentração de comércio.  

Ainda perto do núcleo da aldeia encontrava-se o Largo do Rossio. Trata-se de uma praça de forma 

triangular que albergava a Escola Primária e a Fonte Santa. Nela convergiam a Travessa do 

Montinho e a Rua da Igreja. Nas proximidades deste conjunto situava-se a Casa do Povo que 

pertencia a um grupo de casas limítrofes da aldeia. O equipamento a seguir era o Campo da Bola 

que seguia a Rua da Igreja e os terminavam e três equipamentos remate, que são a Igreja da Nossa 

Senhora da Luz, o cemitério e a Praça de Touros.  

A coexistência de alguns elementos hídricos é evidente no plano da aldeia existindo três fontes, um 

poço e um depósito de água. O poço encontrava-se perto da Rua da Igreja, embora a maior parte 

desse tipo de construções localizava-se do outro lado da aldeia. Já no fim da Rua da Calçadinha 

estavam a Fonte do Coração, o lavadouro e o tanque. Por último, no início da Travessa de Mourão, 

estava a Fonte do Rossio.  

 

 

 

 

                                                           
11 Muitas vezes o que acontecia nestas pequenas aldeias era que dentro de edificações com fins 

habitacionais eram adaptados equipamentos como solução rápida.  
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Figura 18. Planta da propiedade de Benavenuto Conde Ramalho localizada na Rua Dr. Sé 
Carneiro (João Figueira, 1997) 

- Se, Sala de entrada

- S, Sala

- Q1 Q2 Q3, Quarto 

- Cz1, Cozinha

- Cz2, Cozinha exterior

- Dp, Despensa

- Wc1, Wc 

- Aa, Arrecadação 

- Aa, Arrecadação 

- Ab, Alpendre

- Ab, Abrigos para animais

- L, Logradouro 

- K, Horta

- a, árvore

- $, parreira
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No contexto do conceito de urbe rural, a casa emerge como elemento central, desempenhando um 

papel determinante na identidade da antiga aldeia da Luz. As tipologias arquitetónicas, a proporção 

entre o espaço edificado, os materiais utilizados e outros pormenores conferem as habitações da 

antiga aldeia da Luz um valor arquitetónico único. Destacam-se, em particupar, a diversidade de 

casas-pátio e casas geminadas; a maioria consistem em casas unifamiliares de um único piso. 

Contudo, em alguns casos, como na área em frente ao Largo 25 de Abril, também existiam casas de 

dois andares.  

O caráter das tipologias das casas na antiga aldeia da Luz revela uma clara necessidade de 

adaptação ao terreno. Nesse contexto, observa-se uma malha retilínea que favorece a criação de 

espaços retangulares, quase quadrados, destinados ao convívio. O documento “Inquérito 

Urbanístico, II – Registo de Parcelas de Equipamentos e Serviços, Públicos e Coletivos”, apresentado 

pelo arquiteto João Francisco Figueira em 1997, oferece uma análise detalhada das tipologias 

habitacionais (Figura 18). Este estudo demonstra a forma como os habitantes da Luz utilizaram o 

terreno (Figura 19) de forma eficiente para fins habitacionais, evidenciando a relação entre os 

espaços interiores e exteriores.  

As tipologias apresentam um conjunto de divisões (Figura 20), interligadas por salas de entrada ou 

corredores de ligação entre outros espaços. As divisões com maior número de vãos destinavam-se 

a funções de passagem, enquanto as que possuem menos vãos correspondem a espaços mais 

reservados e privados. A organização espacial variava consoante a casa e necessidades da família 

que nela habitava. Destaca-se ainda a relevância da cozinha na hierarquia de espaços habitacionais, 

assumindo-se como o principal ponto de encontro e conivência na maioria das casas luzenses. 

(CARVALHO, 2013, p. 178) 

Algumas casas dispunham as zonas sociais e de serviços na parte dianteira, com os quartos 

adjacentes a estas áreas. Em contraste, nas casas com terrenos mais amplos, era comum encontrar 

uma distribuição espacial distinta, adaptada às características do lote e às preferências dos 

moradores. “Os fogos se organizam segundo eixos longitudinais que interligam a rua com o pátio, 

atravessando espaços que confundem compartimentações íntimas com compartimentações sociais 

e espaço de estar, com espaços de dormir e de trabalhar” (EDIA, 1996, p. 11) 
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Figura 19. Planta do centro da antiga aldeia a mostrar os interiores de cada fogo (EDIA, 2002) 
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Figura 20. Tipologias de antigas casas da Luz. Exemplos de casas sem corredor de ligação (esquerda) e com corredor 
de ligação (direita) (João Figueira, 1997) 
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Figura 21. Linha do tempo com os acontecimentos prévios à construção do Alqueva. Em azul, as datas mais relevantes 
do projeto da barragem e em laranja as datas do projeto do concurso. 
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2.3. O projeto da barragem do Alqueva 

Nesta secção, pretende-se abordar de forma concisa o processo de criação da barragem (Figura 

21), desde a sua legalização até a logística envolvida no projeto. Importa destacar que esta é a maior 

infraestrutura de aproveitamento de força da água em território português. O projeto representa 

não só um símbolo de progresso para o país, mas também um impulso económico para a região. O 

Alentejo, uma das zonas mais subdesenvolvidas da Europa, enfrenta diversos desafios geográficos 

que dificultam a implementação de infraestruturas e a conectividade. O solo árido, a alta 

percentagem de população envelhecida e a escassez de recursos hídricos contribuem a esta 

realidade.  

Para a explicação do tema é necessário perceber o que estava a acontecer na época em Portugal. 

A ditadura de Salazar12 impôs severas limitações ao país em diversos aspetos. A ideologia 

protecionista e a insistência em manter um país pequeno resulturam na falta de investimento em 

vários setores, sendo a agricultura um dos mais afetados. Em contraste, Espanha beneficiava-se de 

apoios constantes para o desenvolvimento agrícola. O Alentejo, a região mais seca de Portugal, só 

viu surgir uma proposta de regadio em 1957.  

O objetivo era de se beneficiar dos rios que passam pela região para qualquer projeto hidroelétrico 

e para isto era necessário a autorização de Espanha13. Apenas em 1968, ambos países chegaram a 

um acordo que permitiu a Portugal usufruir da água do rio para a criação da barragem. Depois do 

fim da ditadura de Salazar, houve a aprovação oficial do projeto deixando tendo algun anos de 

intervalo até ter a nova resolução de Ministros para retomar o projeto em 1980.  

Em 1981 cria-se o a Associação de Moradores da Luz com o objetivo de proteger os interesses dos 

moradores sendo evidente a necessidade da criação da barragem que futuramente iria a consumir 

a antiga aldeia. Foi necessário reconhecer que iria ser preciso um trabalho participativo entre os 

vencedores do concurso e os moradores. Alem disto, no ano de 1996 foi o lançado o Concurso do 

Pormenor da Nova Aldeia da Luz com o intuito de ruinir várias soluções urbanas. 

12 A ditadura de Salazar, chamada de Estado Novo, fez parte da história de Portugal nos anos de 1933 até 
1974. Foi um regime autoritário liderado por Salazar, onde houve censura e repressão política por meio de 
uma ideologia de nacionalismo conservador. Terminou com a Revolução dos Cravos dando fim aos 
acentamentos colonais e o início da democracia da Republica.  
13 A autorização pedida foi por causa de acordos internacionais sobre o uso de recursos hídricos sendo que 
eles atravessam fronteiras. Portugal teve de ceder, em 1969, uma parte dad produção elétrica da futura 
barragem de Sela em troca.  



61 

Figura 23. Imagem representativa da cota orginal do Rio Guadiana e a nova cota depois da construção da barragem 
(EDIA, 2006) 

Figura 22. Imagem aérea da barragem do Alqueva (RODIO, 1999) 
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Foi somente no ano de 1995 que crio-se a EDIA. Esta etapa é crucial para a história da barragem, 

sendo necessária uma entidade que respondesse a cualquer percance do projeto. Processos 

administrativos, estudos ambientais e organização do calendário foram geridos pela empresa. O 

projeto do Alqueva ocupou uma grande parte de território que fazia parte do centro-sul 

alentejano. 

A questão de viabilidade económica foi uma das maiores incognitas a resolver e só em 1997, a 

Comunidade Europeia integrou o projeto dentro do Quadro Comunitário de Apoio. A 

construção da nova aldeia foi a partir de 1998 até 2002. O objetivo era ter a nova aldeia 

construída para quando as portas da barragem fecharem, a antiga aldeia estivesse 

desmantaleda e os habitantes já se encontrariam a usufruiar da nova aldeia.  

A justificação principal para a construção do Alqueva, para além da significativa produção de 

energia, era a alteração do rio Guadiana de forma a permitir o aproveitamento da barragem com 

um lago artificial. Este evento resultaria na alteração da cota da água (Figura 23). A cota normal 

do rio era de 90, que passou para a cota 152, representando o nível máximo de água que a 

barragem pode suportar. Sabia-se que alguns vestígios arqueológicos, como o Castelo da 

Lousa, assim como construções nas proximidades da aldeia e a própria aldeia, seriam submersos.  

“… é aproveitar essa água quando ela está disponível e utilizá-la quando não está, e garantir o 

abastecimento necessário para a população, mas também para as culturas que precisam de 

ser irrigadas em caso de escassez. ” (SALEMA, 2022) 

O projeto gerou comentários mixtos no sentido que a construção da barragem (Figura 22) 

representava um bem geral para o desenvolvimento do país, mas ao mesmo tempo houve 

pessoas que duvidaram do pontencial da exploração da água com a justificação do grande 

impacto ambiental.  
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Figura 24. Anúncio do Concurso da Nova Aldeia da Luz (Diário da República, 1995) 
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2.4. O lançamento do CPPNAL 

No contexto deste estudo, o concurso da Nova Aldeia da Luz assume-se como um dos vários 

elementos fundamentais para o desenvolvimento do projeto do Alqueva. A elevação da cota do Rio 

Guadiana evidencia a necessidade de procurar um novo local para a povoação da Luz. Perante esta 

situação, a EDIA recorre ao concurso como ferramenta inicial no processo de indemnização pelos 

impactos resultantes da construção da barragem. 

O objetivo do concurso era claro: encontrar a melhor solução arquitetónica dentro da tipologia de 

concurso definida. Originalmente, o Concurso do Plano de Pormenor da Nova Aldeia da Luz foi 

concebido como um concurso de uma única fase (Figura 24), no qual se procuravam propostas 

arquitetónicas para o futuro plano geral da aldeia. O regulamento estabelecia que se tratava de um 

concurso de caráter público e internacional. Além disso, este evento tratou-se de um concurso de 

ideias que exigia uma abordagem com um elevado grau de viabilidade técnica, dada a urgência na 

concretização do projeto. No entanto, após do veredito final do júri, a equipa vencedora optou por 

centrar-se exclusivamente no desenvolvimento do plano geral da aldeia e nas tipologias 

habitacionais, deixando em aberto a necessidade de um novo concurso interno. Como resultado, o 

concurso acabou por decorrer em duas fases, sendo a segunda destinada ao desenho dos 

equipamentos necessários para a nova aldeia, contando com a participação direta dos primeiros 

classificados e da menção honrosa da fase inicial.  

O concurso foi direcionado a profissionais independentes organizados em equipas que trabalharam 

nas suas respostas a responder a necessidade da elaboração do CPPNAL. Foi de grande importância 

a sensibilidade dos profissionais perante a este objetivo, pois era necessário trabalhar em 

diferentes escalas sempre tendo em conta a história da aldeia. Adicionalmente, a delimitação do 

tipo de concurso incluiu a definição de uma lista de profissionais que deveriam integrar a equipa 

projetista. Para além do coordenador, eram exigidos os seguintes colaboradores com experiência 

em: 

 Ordenamento do Território

 Planeamento Urbanístico

 Arquitetura e Renovação Urbana

 Arquitetura paisagista

 Sociologia e Economia Rural

 Arqueologia e História



65 

Figura 25. Anúncio do CPPNAL de parte do promotor (EDIA, 1995) 
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 Direito Fundiário

 Infraestruturas Urbanísticas

Foi assim que, em 1995, através do DR, foi anunciado o “Concurso Público Internacional No3/95 no 

âmbito da União Europeia, para a elaboração do projecto de plano de pormenor da Nova Aldeia 

da Luz”. O documento (Fig. 25) esclarecia que a EDIA era a principal promotora do concurso 

e que se propunha criar uma comissão com o objetivo de assegurar uma melhor compreensão e 

gestão do processo concursal. Esta mesma comissão faria parte da gerência do projeto e seria 

parte do júri concurso.  

Esta comissão é constituída pelos seguintes representantes14: 

 Câmara Municipal de Mourão (José Manuel Santinha Lopes)

 Junta de Freguesia da Luz (Francisco Simão Lopes de Oliveira)

 Comissão de Coordenação da Região do Alentejo (Arq. Humberto Sousa Branco)

 Instituto Português do Património Arquitetónico e Arqueológico (Dr. Rafael António

Ezequiel Alfenim)

 Direção Regional de Agricultura do Alentejo (Eng. Francisco Miguel Pires da Silva Correia)

 Direção Regional do Ambiente e Recursos Naturais do Alentejo (Arq. Paisagista Maria

Rosário Ramalho)

 Direção dos Serviços Regionais de Estradas do Sul

 Associação dos Arquitetos Portugueses (Arq. Maria Manuel T. Pinheiro Fazenda)

 Empresa de Desenvolvimento e Infra-estruturas do Alqueva, S.A. (Arq. Nuno Teotónio

Pereira e arq. Maria João Gaudêncio Simões George)

Em relação a esta lista de entidades, é importante destacar que a diversidade de responsáveis tinha 

como objetivo supervisionar o concurso, tanto no âmbito profissional como em questões 

administrativas. Isto significa que a compressão global do concurso era assegurada por 

representantes que exerciam as suas competências de acordo com a sua prática profissional no 

território. Assim, os três primeiros constituíam os principais atores administrativos do território, 

enquanto os restantes estavam relacionados a temas específicos e agentes descritivos do mesmo.  

14 Informação obtiva do documento de Regulamento do Concurso Público Internacional da Nova Aldeia da 
Luz.  
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- Acessos, redeviária interna, saneamento básico, cemitério, infraestruturas elétricas, sistema de

comunicações, sistema de abastecimento e distribuição de gás.

No realojamento entendem-se as seguintes valências: 

- Propiedade rústica, alojamentos, comércio local, oficinas e artesanto e equipamento urbanos:

- Centro de dia

- Posto de saúde

- Sede da Junta da Freguesia

- Escola Primária

- Cooperativa (sítio de festas)

- Igreja

- Jardim infantil

- Campo de jogos

- Mercado 

- Jardim público

- Praça de Touros

Figura 26. Calendario estabelecido para o desenvolvimento do concurso e construção da NAL (EDIA, 1996) 
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Resulta essencial reconhecero esforço do júri em procurar validar todas as propostas de projeto 

relacionadas com estas áreas. Tratando-se de um processo sensível que exige um elevado 

envolvimento de pessoas e esforços, estas ramificações fazem parte da descrição rural da Aldeia da 

Luz e estão sempre interligadas devido à dimensão reduzida da aldeia. Apesar disso, existem 

algumas áreas que não estão diretamente relacionadas com a arquitetura, mas sim com outros 

temas que acrescentam valor ao processo concursal. O reconhecimento do contributo de outras 

áreas potencia a experiencias dos arquitetos coordenadores ampliando o seu conhecimento em 

diferentes domínios.  

De acordo com o documento do DR, 193/184, publicado no dia 10 de novembro de 1995, a 

distribuição dos prêmios sera feita da seguinte maneira: 

 1o lugar: 4 500 000 Esc

 2o lugar: 2 500 000 Esc

 3o lugar: 1 500 000 Esc

 Menção honrosa: 750 000 Esc

De acordo com Programa Preliminar, informa-se da ocupação em área da AAL usando 5.09, sendo 

que 3.83ha iam ser submersas pelo Alqueva. Em adição, sublinha-se a existência de 181 predios 

rústicos com uma área aproximada de 500 ha. Tendo em consideração com o Inquérito feito a 

população, revelou-se as seguintes informações: existiram 214 edificios dos quais 200 tratam-se de 

habitação. Para além disso, incluem-se 8 unidades de comércio e artesaneto.  
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3. Propostas

As informações descritas neste capítulo mostram o processo de desenvolvimento das propostas 

selecionadas como casos de estudo. Expõe-se em detalhe a constituição dos profissionais nas 

equipas, a interpretação do CE, o percurso de conceção da metodologia de abordagem das 

propostas, as referencias arquitetónicas usadas e as características dos resultados de cada 

proposta.  

Foram analisadas duas propostas escolhidas no contexto do CPPNAL, tendo como base as 

informações obtidas na entrevista feita aos arquitetos Pedro Pacheco (PP) e Pedro 

Bandeira (PB). A importância deste estudo reside nas aprendizagens adquiridas pelos 

arquitetos durante o processo do concurso tendo em conta as diferentes abordagens ao 

problema gerador do concurso. 

Palavras-chave: trabalho em equipa, etapas, referência, propostas, calendário. 

Personagens: Pedro Pacheco, Pedro Bandeira, João Figueira.  
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3.1. Metodologia da análise 

A metodologia adotada fundamenta-se na recolha de dados empíricos por meio de uma entrevista, 

sendo complementada pela consulta de documentos físicos como painéis, memórias descritivas, 

esquiços e outros materiais gráficos. Esta abordagem permitiu revelar o discurso dos arquitetos 

tendo uma leitura crítica e detalhada das propostas, revelando as estratégias conceptuais de cada 

proposta.  

A escolha de possíveis colaboradores da pesquisa começou com a identificação dos autores das 

propostas premiadas, tendo em conta os primeiros lugares e a menção honrosa. Estas propostas 

destacam-se pela sua capacidade de resposta perante o CE e pela diversidade de soluções 

apresentadas. O processo de seleção, contudo, apresentou limitações; em alguns casos pela 

inatividade de alguns ateliers ou a indisponibilidade de alguns arquitetos para participar na 

pesquisa; noutros, apesar da realização das entrevistas, não foi possível obter a documentação 

suficiente para sustentar a análise. 

As propostas analisadas foram, portanto, selecionadas de acordo com a relevância dos resultados 

obtidos no concurso e pela viabilidade de colaboração tendo um cruzamento de informação entre 

o discurso e o material projetual, que facilitou a compreensão do processo de cada equipa.

Foi desenvolvido um questionário como ferramenta para estruturar a entrevista, organizando em 

torno de quatro tópicos principais; ateliers e concursos, publicação do concurso, distribuição do 

trabalho e anúncio dos vencedores. No total, foram formuladas dezasseis perguntas dispostas de 

forma cronológica para facilitar a interligação entre eventos e experiências, refletindo-se no 

resultado final.  
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3.2. Proposta no.495809 (PP) 

Este subtema analisa o percurso da equipa responsável pela proposta n.o 495809, desde a sua 

participação no concurso a submissão final da proposta, com o objetivo de compreender as 

decisões tomadas ao longo do processo projetual. Através da entrevista conduzida com o 

representante da equipa, procura-se identificar os elementos determinantes que contribuíram para 

a atribuição do terceiro lugar e, posteriormente, para a seleção da equipa para o desenvolvimento 

do conjunto Museu da Luz-Cemitério-Igreja. Neste enquadramento, são considerados 

fundamentais tanto os acontecimentos que marcaram o processo como as reflexões que 

sustentaram cada escolha, dando importância aos elementos gráficos nos painéis da proposta.  

A pessoa entrevistada foi o arquiteto Pedro Pacheco que foi o representante da equipa da Proposta 

495809. A entrevista decorreu presencialmente no seu atelier, localizado na Calçada do Correio 

Velho, n10, em Lisboa, e teve uma duração de três horas. Esta conversa foi particularmente 

enriquecedora, não só pelo detalhamento das reflexões do arquiteto sobre o concurso, mas 

também pela organização do seu arquivo, que inclui documentos relevantes como esquiços, 

painéis, memória descritiva e CE conceitual. Além disso, a entrevista permitiu uma imersão nas 

experiencias dos profissionais envolvidos prévio ao concurso, os desafios enfrentados pela equipa 

durante o concurso e o trabalho que marcou a vida profissional dos envolvidos.  

3.2.1. Apresentação da entrevista 

A entrevista explora a trajetória profissional do arquiteto, desde a sua formação académica até os 

primeiros anos de carreira. Um dos aspetos mais relevantes é o seu interesse pelos concursos de 

arquitetura, algo que começou nos últimos anos do ensino superior e se reflete nas suas sucessivas 

participações. Assim, procurou-se compreender como essa experiencia moldou as usas áreas de 

interesse e especialização. Além disso, a análise da sua trajetória profissional permite 

contextualizar as escolhas e abordagens adotadas na proposta apresentada ao concurso.  
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A pergunta inicial do questionário procurou perceber se o entrevistado considera os concursos de 

arquitetura serem uma ferramenta útil na prática profissional e na investigação em arquitetura. 

Além disso, questionou-se se a participação nestes concursos aumentou as possibilidades de 

obtenção de novas encomendas de projeto. Perante isto, o arquiteto afirmou que os concursos são 

uma ferramenta extremamente rica em pensamento e estratégia de investigação porque são 

eventos completos.  

O entrevistado descreveu aos concursos como momentos de síntese e desafio, pois envolvem a 

resolução de um problema que abrange várias questões, como o lugar, o território, a estratégia, a 

descrição textual, a representação gráfica, a arquitetura, as engenharias, entre outras. PP destacou 

ainda que esta multiplicidade de temas, sempre relacionada com um contexto específico, exige que 

as equipas abordem de forma clara e fundamentada todos os aspetos da proposta, garantindo uma 

argumentação sólida.  

 “Obviamente que fazer concursos aumenta a possibilidade de ter acesso a um tipo de encomenda 

que, de outras formas, é quase impossível ter” (PACHECO, 22/02/2025) 

O entrevistado mencionou exemplos de encomenda pública e edifícios de grande escala, que 

frequentemente resultam da participação em concursos públicos, a nível nacional como 

internacional. Acrescentou ainda que este fenómeno tem um impacto ainda maior para os jovens 

arquitetos, pois amplia as oportunidades de acesso a determinados tipos de encomenda. Por fim, 

o arquiteto sublinhou que o Concurso da Nova Aldeia da Luz fez parte deste aprendizagem,

permitindo testar experiencias e reafirmar conhecimentos. 
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Figura 27. Proposta do Terreiro do Paço de PP e José Adrião, 
planta da cave (PP, 1992) 

Figura 28. Proposta do Terreiro do Paço de PP e José Adrião, RDC. 
(PP, 1992) 

Figura 29. Anúncio oficial da II Trienal de Arquitetura de 
Sintra (Câmara Municipal de Sintra, 1993) 
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A segunda pergunta tratou das experiencias anteriores ao Concurso da Nova Aldeia da Luz, 

procurando saber se o entrevistado estava habituado a participar individualmente ou em grupo. O 

arquiteto respondeu que sempre trabalhou em colaboração, destacando a importância de formar 

equipas multidisciplinares adaptadas a cada concurso, de forma a responder da melhor forma aos 

desafios específicos de cada projeto.  

Além disso, o arquiteto mencionou que participou em vários concursos em parceria com Marie 

Clement, Frédéric Bonnet e José Adrião. PP elaborou uma lista dos concursos em que esteve 

envolvido, destacando a sua primeira participação em 1990, no concurso para a Fundação 

Académica do Porto. Nessa ocasião, o entrevistado desenvolveu uma proposta em colaboração 

com José Adrião, antigo colega da universidade, alcançando o quarto lugar. Este resultado serviu 

de base para a futura participação em novos concursos.  

Seguidamente, o entrevistado mencionou a sua participação no Concurso para o Terreiro do Paço 

(Figura 27)(Figura 28), em 1992. A sua colaboração com o arquiteto José Adrião outorgou-lhes o 

primeiro premio. Este concurso estava relacionado com a valorização do património e da história 

da Baixa Pombalina, focando-se na requalificação do espaço que na altura era utilizado como 

estacionamento. O objetivo deste concurso era devolver a possibilidade de usufruir este terreiro 

como espaço público para as pessoas. 

A sua terceira participação foi no Concurso de Ideias para a Reabilitação da Igreja e do Claustro do 

Convento de São Francisco de Santarém, em 1993. Este projeto envolveu um edifício de grande 

escala e importância patrimonial com a possibilidade de introduzir novos elementos no interior 

dele. Para o final do concurso, o arquiteto obteve a primeira menção honrosa.  

O entrevistado mencionou ainda a sua participação na Segunda Trienal de Arquitetura de Sintra15 

(Figura 29), em 1993. Este evento teve como tema “A Arquitetura em Manifesto – Reabilitação e 

Utopia” e o concurso desenvolvido centrou-se na intervenção de uma ruina, explorando o diálogo 

da envolvente com a arquitetura.  

15 Com o tempo, acabou-se por transformar na Trienal de Arquitetura de Lisboa. 
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A participação a seguir foi no Concurso do Mercado Municipal da Ramalde, que aconteceu em 1994 

na cidade do Porto. Localizado no bairro da Ramalde, que na altura ainda tinha restos de terreno 

rural, o objetivo do concurso era obter uma proposta que respondesse à questão da elaboração do 

programa do mercado que lhe concedesse o caráter catalisador do bairro. 

Para finalizar a lista de concursos onde o arquiteto participou prévio ao Concurso da Nova Aldeia 

da Luz, o entrevistado reafirmou a importância das equipas multidisciplinares. Ao mesmo tempo, 

PP mencionou o exemplo do Concurso do Terreiro do Paço como evento marcante na geração de 

arquitetos16 da altura devido ao constante trabalho em conjunto com arquitetos paisagistas. Nesta 

década ainda houve uma serie de concursos que deixaram em evidência a necessidade de 

equipamentos públicos. 

A terceira pergunta procurou questionar a existência de algum projeto em específico onde o 

entrevistado tenha sentido que serviu de preparação para o Concurso da Nova Aldeia da Luz. O 

arquiteto respondeu que existiram duas instâncias onde ele sentiu um grande ganho de 

experiência. A primeira tratou-se do culmino do curso de arquitetura e todo o conhecimento que o 

curso lhe ofereceu. A isto adiciona-se a experiencia que ganhou no estágio em Barcelona no atelier 

de Josep Lilnàs, pelo contato com o mundo laboral e as abordagens aos espaços públicos. A segunda 

foi a experiencia laboral obtida pelo seu trabalho com o Fernando Távora.  

 “Todos estes concursos foram feitos num horário pós-laboral. A experiência do atelier, a 

experiência profissional que da também estar envolvido com projetos de caráter patrimonial, de 

intervenção ao espaço público… Aprendi imenso.”17 (PACHECO, 22/02/2025) 

O arquiteto finalizou por mencionar que o projeto em específico que o preparou para o Concurso 

da Nova Aldeia da Luz foi o Concurso do Terreiro do Paço. O entrevistado mencionou o grande 

desafio que representa trabalhar num novo simbolismo que acontece na junção de dois imaginários 

usando como exemplo dois acontecimentos que alteraram o local, sendo eles o terremoto de 

Lisboa em 1775 e na aldeia da Luz, a construção da barragem do Alqueva.  

16 Um outro aspeto a considerer era a conformação de equipas que havia nessa altura era feita por duplas 
devido à experiência antecedente académica. O entrevistado menciona alguns exemplos de duplas como 
Bak Gordon - Carlos Vilela, Pedro Domingos - Inês Loubo e o seu exemplo de trabalho com o José Adrião.   
17 Veja-se página  
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A quarta pergunta questionou o entrevistado sobre a relevância dos concursos no seu atelier. O 

arquiteto confirmou que um concurso nunca está perdido, está sempre ganho por diversos 

motivos. De acordo com PP, os concursos são uma porta onde se abordam uma serie de temas 

começando pela investigação que tem de ser feita a um determinado território. Ele afirmou que o 

nível de exigência e intensidade é diferente entre o concurso a encomenda direta por uma questão 

de que na primeira instancia procura-se persuadir ao júri e na segunda o trabalho já está garantido. 

Alem disto, o arquiteto afirmou ter uma grande afinidade na descrição de projetos em memórias 

descritivas e menciona a experiência do Terreiro do Paço como uma oportunidade de investigar e 

trabalhar sobre temas fascinantes em relação à história da arquitetura. O profissional terminou por 

dizer que quando se inicia uma discussão, muitas vezes salta para outros projetos, sendo que as 

experiências sedimentam futuras experiências.  

O tema questionado na quinta pergunta é a forma em que o arquiteto ganhou conhecimento do 

concurso. O PP respondeu que não tem certeza do tema mas menciona a possibilidade do concurso 

ser promovido pela AAP18. Ele afirmou que a Marie Clement, amiga do trabalho, mostrava-se 

interessada pelo concurso e foram procurar ao Frédéric Bonnet, amigo da Marie, que tinha 

experiência em planeamento urbano para fazer parte da equipa. Tratando-se de um tema 

completamente novo, o arquiteto teve um certo fascínio com o concurso. Ele finalizou a dizer que 

eles poderiam ter ganho conhecimento do concurso por meio dos ateliers onde eles trabalhavam.  

A sexta pergunta tratou-se da reação do arquiteto perante ao CE focando-se nas diretrizes do 

concursos e a liberdade para soluções inovadoras. O entrevistado afirmou que o CE era concreto e 

que a escolha do local de implantação ter sido um dos aspetos mais difíceis. Em relação ao 

programa preliminar, PP confirmou que o documento era muito claro na forma de descrever a 

antiga aldeia e seus aspetos sociológicos sendo um fator determinante no desenho do novo plano. 

PP mencionou que considerou ao concurso como um concurso de ideias e isto outorgava-lhe mais 

liberdade. O arquiteto disse que não existiram condicionantes em relação à implantação do local 

fazendo que o arquiteto considere ser uma estratégia do próprio concurso. O entrevistado 

sublinhou que isto fez com que cada equipa desenvolvesse uma metodologia de acordo com a 

necessidade de criação de uma nova aldeia, tendo sempre em consideração a segurança com a 

albufeira do Alqueva.  

18 Antiga Ordem dos Arquitetos. 
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CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL DA UNIÃO EUROPEIA PARA A 
ELABORAÇÃO DO PROJECTO PROMENOR DA ALDEIA DA LUZ  
FEVEREIRO 1996  

Equipa de concurso: 

Autores 
Pedro Pacheco 
Frédéric Bonnet 
Marie Clément  

Coordenação 
Pedro Pacheco 

Arquitectura e Planeamento 
Pedro Pacheco 
Frédéric Bonnet  
Marie Clément  

Colaboração 
Paulo Lima 
Laurent Scanga 

Arquitectura Paisagista 
Sebastião Carmo Pereira 

Infraestruturas 
G.O.P. - Gabinete de Organização e Projectos, Lda 
João Sobreira (Estruturas) 
Inês Sobreira (Redes de Águas e Esgotos) 
Raul Barros Silva (Instalações Eléctricas) 

Ordenamento do Território 
Helena Alves 

Geologia 
Alexandre Campos de Lima 

Arqueologia e História 
Nuno Miguel Sousa Soares 

Sociologia e Economia Rural 
Manuel Carlos Silva 
Joel Felizes 

Acompanhamento Jurídico 
António Correia de Magalhães 

Fotografia 
Pedro Pacheco 

Figura 30. Lista de colaboradores da equipa 495806 (PP, 1996) 
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 “A questão das soluções inovadoras acho que isso tem a ver com a forma em que cada equipa 

pegou no tema e valorizou os projetos relativamente aos outros porque acho que a primeira coisa 

que nos vem a memória foi a Malagueira” (PACHECO, 22/02/2025) 

O arquiteto afirmou que embora trata-se de um exemplo de uma outra realidade, este caso tem 

uma proximidade cultural dentro da arquitetura portuguesa sendo que não surge em resposta a 

uma transformação brusca mas surge de uma forma de integração ao tecido urbano. Desta forma, 

ele lembrou-se deste exemplo por uma questão da leitura da linguagem arquitetónica.  

A sétima pergunta tratou-se do processo da etapa de perguntas e esclarecimentos. O profissional 

afirma não ter sido parte do processo e explicou que a sua equipa não foi a visita guiada pelo 

promotor. Esta escolha foi feita de forma intencional sendo que ele procurava ter uma relação 

direta com o sítio e extrair ao máximo de informação de forma isolada.  

O tema da distribuição do trabalho foi indagado na pergunta oito. Para isto, o entrevistado 

respondeu a pergunta ao descrever a função dos colaboradores e trabalho de cada um. Esta 

pergunta estava ligada com a pergunta nove, onde se questionou a quantidade de pessoas que 

trabalharam na equipa e a especialização de cada um.  

Como resultado houve uma resposta em conjunto para estas duas perguntas sendo que o arquiteto 

confirmou que os integrantes principais eram ele, a Marie Clement e o Frédéric Bonnet. Alem disto, 

adicionaram ao Sebastião Carmo Pereira como arquiteto paisagista e para a parte das engenharias 

foi escolhido o GOP (Gabinete de Obras e Projetos). PP mencionou o contato prévio que teve com 

o GOP sendo que eles trabalhavam muito com o Álvaro Siza e o Fernando Távora19. Para a parte da

sociologia e economia rural foi escolhido o Joel Felizes para fazer parte da equipa20. (Figura 30) 

19 O arquiteto afirma ter conhecido a equipa do GOP prévio ao concurso e menciona o trabalho em 
colaboração em outros projetos, durante o concurso da aldeia da Luz com a Unidade de Projeto do Igreja-
Museu-Cemitério e outros projetos a futuro.  
20 O entrevistado explica alguns colaboradores para o projeto do Museu da Luz, que trabalharam na parte 
visual e de museologia como a Catarina Alves Costa, Catarina Mourão e na parte de antropologia integraram-
se a Clara Saraiva e o Benjamim Pereira. 
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Figura 32. Obra "Natura i signatura" (Arxiu Perejaume, 1990) 

Figura 31. Imagem aérea do povoado de Esquivel, Espanha (Alejandro de la Sota, 1971) 
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Em relação à pergunta dez, questionou-se os elementos mais importantes em duas instâncias, a 

primeira sendo o desenvolvimento de uma análise crítica do local e a segunda, a proposta de 

solução do problema. PP começou por descrever a problemática, tratando-se do deslocamento de 

uma aldeia e em seguida, mencionou uma serie de perguntas que equipa considerou. 

“De que forma a arquitetura pode minimizar o problema da perda do lugar? Como é que se refunda 

um lugar que já tem quinhentos anos? Como atenuar a ideia da perda? Como é que estas pessoas 

se ligam à terra? ” (PACHECO, 22/02/2025) 

O arquiteto aplicou este conceito ao caso da aldeia da Luz no texto Aldeias Duplas. O entrevistado 

propus uma abordagem dialética em que coexistissem duas aldeias: uma aldeia tem uma história 

carregada por mais de quinhentos anos de apropriação com a envolvente e foi construída e outra 

é recém-construída. PP sustentou esta perspetiva pela união destas duas realidades destacando 

não as suas diferenças, mas sim a proximidade que partilham no ponto de vista arquitetónico.  

O entrevistado é questionado pelas principais referências utilizadas na conceção do projeto, 

perguntando especificamente se a equipa seguiu alguma tendência arquitetónica da época. PP 

afirmou que não seguiram alguma tendência arquitetónica em específico mas utilizaram uma serie 

de referências que são muito abstratas e conceituais tendo como base a obra “Natura i signatura” 

(Figura 32). Esta obra cria uma dialética a partir de duas questões, a primeira tem a ver com a 

composição da natureza que é construída ao longo dos séculos e a segunda fala da dimensão 

artificial das coisas, sendo que elas se reinventam.  

Ele mencionou o exemplo do termo da aldeia nova versus a aldeia antiga de Alejandro de la Sota21, 

tratando-se do caso do Esquível (Figura 31), em Sevilha. O entrevistado esclareceu que o que a 

equipa tomou em conta deste exemplo foi o conceito da nova aldeia e não o a planta. Alejandro de 

la Sota dizia que uma aldeia de nova planta tem características diferentes daquela que se formou 

em séculos. Sendo assim, a equipa, em de trabalhar com uma organicidade que demora anos em 

ser instaurada, escolhem a quadrícula ou malha como forma do tecido urbano da proposta.  

21 Arquiteto espanhol (1913-1996) reconhecido como uma das figuras mais influentes da arquitetura 
moderna em Espanha no século XX. Além disto, foi conhecido pela simplicidade formal e rigor construtivo. A 
sua obra foi marcada pela racionalidade e pelo uso inovador de materiais industrais.  
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Figura 33. Extrato do filme "A minha aldeia já não mora aqui" (Catarina Mourão, 2006) 
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O entrevistado foi questionado sobre possíveis alterações da proposta na pergunta doze. O intuito 

desta pergunta era saber se a ideia estruturante sempre foi a mesma e perceber a sua evolução. 

Conclui-se a pergunta questionando ao arquiteto se achou que houve elementos inovadores na sua 

proposta.  

Ele mencionou que a participação toda foi parte de um processo onde foram acrescentando novas 

coisas. O arquiteto disse que a evolução da proposta foi consequência de aceitar a temporalidade 

das coisas, sabendo consolidar a paisagem e a adaptação do lugar ao pensar a paisagem como 

memória. O arquiteto mencionou o filme da Catarina Mourão (2006) (Figura 33) como meio de 

apresentação do cotidiano da AAL.  

“O filme começa com três homens numa viagem de barco a reconhecer onde que é a aldeia e eles 

estão no barco e estão a dizer aqui é o Largo 25 de abril, ali era a igreja… Os homens e as mulheres 

do campo identificam o território pela paisagem. Eles sabem os nomes de todos os montes, os 

vales. Há uma identificação muito forte e física e visual com a paisagem. Nesse aspeto a 

arquitetura pode aproximar as pessoas ao trazer esses elementos da paisagem.” (PACHECO, 

22/02/2025) 

Para além deste fator, PP mencionou que o trabalho foi sendo um processo de acumulação de 

várias ideias. A equipa estava em sintonia por causa da visita de estudo individual que eles fizeram 

e o aprofundamento das questões do ordenamento do território que foi exigido.  

O arquiteto foi questionado na pergunta treze sobre como é que a proposta respondeu 

as necessidades previstas de adequação do tradicional. A sua resposta foi fundamentada 

com o exemplo da Malagueira pela sua postura de uma apropriação moderna, contemporânea 

sobre um legado vernacular, histórico e tradicional. Alem disto, o profissional mencionou o caso 

do Projeto do Barredo, com o Fernando Távora onde ele menciona o seguinte: 

 “A ideia da renovação no seu verdadeiro sentido é continuar inovando” (PACHECO, 22/02/2025) 

PP acrescentou que a noção de movimentos constantes, de procurar melhores condições do local, 

respeitando os valores positivos existentes, constituiu uma diretriz essencial. Ao mesmo tempo, o 

arquiteto sublinhou que a intenção de estabelecer uma continuidade origina, 

simultaneamente, proximidades e distanciamentos face ao tradicional, oferecendo um 

diálogo entre o que é tradicional e o que é contemporâneo.  
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Figura 34. Diagrama de estruturação da proposta com os elementos urbanos mais relevantes (PP, 1996) 
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De acordo com o arquiteto, o trabalho da equipa tentou aproximar ao território e ao lugar da Luz, 

trazendo assim o máximo de elementos sendo que a sua proposta não criava uma coisa nova 

completamente (Figura 34). Tratou-se de uma proposta que construía esta transição e o surgimento 

da aldeia nova através da análise da aldeia antiga. Um dos textos que apareciam nos painéis foi o 

seguinte: 

 “A fundação do novo lugar dever ser contemporânea à existência da aldeia da Luz. Devem 

produzir intervenções pontuais passadas no tempo que criem uma espécie de memória 

recente.” (PACHECO, 22/02/2025) 

Em seguida, a pergunta catorze procurou questionar ao entrevistado sobre os elementos 

projetados além dos equipamentos da AAL. O arquiteto mencionou que foram alguns 

equipamentos além dos que existiam na AAL sendo que o museu era um elemento novo. Alem 

disto, houve a sua interpretação de jardim público com um jardim catalogado como Jardim da Bela 

Sombra.  

A pergunta quinze procurou saber se o entrevistado achou que a sua proposta foi avaliada 

corretamente. Esta pergunta, embora se trate de um tema sensível, o arquiteto responde que os 

participantes dos concursos em arquitetura sempre procuraram ganhar. “O objetivo do concurso é 

sempre ganhar, se não te colocas nessa meta então já estás eliminado. É sempre necessário dar o 

máximo” diz o arquiteto. 

O entrevistado diz que tratou-se de um concurso de ideias e as ideias nem sempre são traduzidas 

de forma literal nos projetos construídos. A equipa apresentou uma estratégia que lançou várias 

questões e embora não serem vencedores do primeiro lugar, tiveram a oportunidade de dar 

continuidade ao trabalho previamente feito. O arquiteto afirmou que as suas propostas, no 

Concurso Interno das Unidades de Projeto, foram as melhores classificadas22.  

Embora esta afirmação, a equipa do Pedro Pacheco ficou contente com o resultado sendo que a 

equipa vencedora do CPPNAL teve uma grande carga de trabalho por causa da escala do projeto. 

Alem disto, a sua equipa foi vencedora do último CIUP tratando-se do desenvolvimento de um 

grupo de equipamentos, a Igreja da Nossa Senhora da Luz, Museu da Luz e o cemitério.  

22 De ponto de vista de custos não foram as melhores classificadas. 
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A pergunta dezasseis outorgou a oportunidade ao entrevistado a dizer o que ele achou da proposta 

vencedora. PP disse que a solução do arquiteto João Figueira encontrava-se numa melhor 

localização tratando-se de uma zona neutra. Ele afirmou que a estratégia era boa e menciona a sua 

experiencia de Erasmus com o arquiteto Bernardo Secchi23. Para finalizar, o entrevistado sublinhou: 

“A equipa do João Francisco (Figueira), ao meu ver, teve uma estratégia bastante inteligente… a 

estratégia era a seguinte: ao desenhar o espaço público ia entrar uma espécie de ligação umbilical 

entre os espaços públicos da aldeia antiga e os novos espaços, a partir dali a aldeia desenhava-

se” (PACHECO, 22/02/2025) 

De acordo com o arquitetp, numa das conversas que teve com o João Figueira, o JF esclareceu que 

as aldeias do Alentejo deixaram de ser rurais, ao assumir características mais urbanas. O JF 

adicionou o fato que os aldeãos destas aldeias querem ser mais urbanos e querem distanciar-se da 

vida rural. PP reconheceu que, em parte, esta afirmação é valida, mas ressalta que ainda existem 

contextos rurais onde se procura preservar determinadas características e formas de vida. 

O último apartado e pergunta da entrevista visa saber a última lembrança do concurso, para isto, o 

entrevistado respondeu que as últimas lembranças não são as últimas, mas são as primeiras. Ele 

mencionou que a sua visita de estudo, com a sua equipa, foi inesquecível. O arquiteto descreveu 

conhecer o Alentejo com uma envolvente castanha e seca no verão mas no momento da visita de 

estudo ficou impressionado pela chuva e lama. Depois da visita ao terreno foram feitos vários 

estudos cartográficos e um trabalho de desenho e redesenho dessa leitura.  

23 Arquiteto urbanista italiano, foi professor do Instituo Universitario de Arquitetura de Veneza. 
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Figura 35. Imagem tirada no atelier do PP (Arquivo pessoal, 2025) 
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3.2.2. Leitura crítica 

Com base a entrevista realizada (Figura 35), é possível compreender os principais objetivos do 

arquiteto para o concurso. Neste subtema, apresenta-se a proposta da equipa de Pedro Pacheco, 

enfocando-se na ideia estruturante do projeto e os seus elementos de composição. Dá-se enfase 

nos conceitos transmitidos pelo arquiteto, traduzindo a linguagem gráfica das peças para uma 

linguagem escrita.    

Como elementos base para descrição da proposta, utiliza-se o documento “Estudo Prévio – PPPNAL 

495809” (EDIA) com a memória descritiva desenvolvida pela equipa, a informações adicionais 

mencionadas na entrevista com o arquiteto Pedro Pacheco e os painéis e elementos gráficos vários. 

A abordagem crítica da equipa face programa preliminar manifesta-se através de uma formulação 

paradoxal: o reconhecimento de uma dupla responsabilidade. A proposta visou promover uma 

participação ativa da população local, vinculando-se com representantes da AL para traduzir, numa 

linguagem arquitetónica, ideias já consolidadas no território.  

Palavras-chave como “aldeia”, “fundação”, “matéria”, “luz”, “água”, “usos” e “horizonte 

alentejano” compuseram esta linha de pensamento, funcionando como eixos temáticos da 

proposta.  

Como afirma o próprio autor: “Reforçar e desenvolver os conhecimentos tradicionais, interpreta-

los em função de meios contemporâneos… organizar uma nova tradição extraída da cultura local. 

Neste sentido, os procedimentos das adjudicações expostas no programa preliminar não nos 

parece adaptável.” 

A equipa procurou trabalhar numa escala mais compatível com a realidade do local, argumentando 

que o PDM não se adequava ao contexto da aldeia, já que foi concebido para áreas urbanas e 

periurbanas. Por essa razão, propuseram uma metodologia regulamentar de vários níveis mais 

próxima a realidade da AL.  
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A metodologia adotada pela equipa participante partiu do reconhecimento da tipologia do CPPNAL 

tratando-se de um concurso de caráter parcial e preliminar. Deste modo, compreendia-se que a 

proposta apresentada poderia vir a ser sujeito de modificações posteriores.  

Os projetistas procuraram definir uma filosofia de formação de uma nova aldeia. Chegou a ser de 

grande importância a criação de uma lógica de fundação que permitisse o reconhecimento do lugar 

e as ideias desenvolvidas em conjunto. O processo de apropriação foi concebido com base da 

participação ativa dos habitantes e das instituições envolvidas. Tratou-se, portanto, de uma 

metodologia participativa, com ações concretas no território que antecipavam os primeiros atos de 

fundação.  

Adicionalmente, a equipa destacou a relevância de um desenvolvimento faseado do projeto, que 

facilitasse uma apropriação mais detalhada do lugar. Descreveu-se também a necessidade de um 

urbanismo não convencional, condicionado pela natureza do concurso e pelas suas especificidades. 

Como resultado, propôs-se a criação de uma Carta de Arquitetura e Paisagismo, concebida como 

instrumento de validação das opções arquitetónicas-paisagistas24.  

A estratégia conceptual utilizada pela equipa foi a de aldeias duplas. Este termo ajudou a equipa a 

estruturar o trabalho sendo necessário desenvolver uma proposta da uma nova aldeia e pensar no 

que seria feito na antiga aldeia. Esta simultaneidade ajudou a sedimentar a ideia da existência dois 

aldeias em que os arquitetos planejaram o núcleo urbano respeitando a antiga existência.  

24 Este método serviria, como forma de apresentação das escolhas arquitetónicas para a nova aldeia 
validando estas opções por parte dos habitantes e instituições. Pretendia-se ter um documento detalhado 
para cada decisão feita.  
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Figura 37. Planta de localização da proposta da equipa 495806 (PP, 1996) 

Figura 36. Planta da proposta, sublinhando o antigo caminho para Mourão (PP, 1996) 
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“Propomos que a fundação do novo lugar seja contemporânea à existência da AL, a coexistência 

dos dois lugares, ou seja, que se produzam intervenções pontais, espaçadas no tempo que criem 

uma espécie de memória recente e exatamente por se tratar de um lugar já familiar aos 

habitantes da Luz, se estabeleçam relações de vizinhança, que alimente o sonho de um novo 

habitat” (PACHECO,1996) 

A localização escolhida pela equipa (Figura 37) situava-se no limite sul da Herdade de Julioa e 

a nordeste da Courela do Cabeço. Esta zona apresentava características morfológicas semelhantes 

à AL, sobretudo ao nível da topografia. Foi tido em consideração o declive natural ao longo da 

linha de água, o que permitiu orientar a proposta a sudeste, garantindo simultaneamente uma 

proteção visual em relação à vazia criada pela albufeira do Guadiana.  

As condicionantes físicas que orientam a estruturação da proposta incluíam a presença de vias 

existentes, as quais contribuíram para a delimitação do uso do solo. Para além disso, foi 

considerada a proximidade com os terrenos agrícolas, procurando-se manter uma ligação com 

a aldeia em ruínas por meio dos caminhos já traçados. Foi igualmente contemplada a 

possibilidade de estabelecer referências visuais com o perfil paisagístico de Monsaraz e Mourão.   

Para a definição do elemento principal da proposta, foi considerado o antigo caminho que ligava a 

AAL e Mourão (Figura 36). Este percurso, de caráter histórico, assume um papel relevante na 

ligação entre os dois povoados e integra a rede viária que conecta as aldeias da região às áreas de 

cultivo. Deste modo, estabelece-se um eixo estruturante, que parte de um traçado preexistente, e 

a partir do qual se organizam os principais espaços públicos: o Terreiro do Paço, a Praça da Junta e 

a entrada da aldeia.  
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Figura 38. Plano da proposta com as ruas transversais à rua de acesso (PP, 1996) 

Figura 39. Plano da proposta com os espaços públicos (PP, 1996) 
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Os critérios considerados pela equipa para a fundação da nova aldeia foram diversos. Procurou-se 

evitar o contato visual direto entre a albufeira do Guadiana e o novo núcleo habitacional, manter a 

orientação a su-sudeste e garantir que o terreno escolhido assentasse sobre solo xistoso. Estes 

princípios permitiram à equipa manter a coerência com a ideia estruturante do projeto. 

A proposta da equipa estabelecia uma nova geometria, condicionada pela ocupação existente no 

aglomerado original. Pretendia-se, assim, criar um núcleo urbano estruturado a partir de três ruas 

com diferentes níveis hierárquicos, mantendo-se sempre um desenvolvimento linear. A malha 

proposta funcionava como elemento organizador, composta por quarteirões retangulares e 

alongados, com uma densidade de ocupação semelhante à AAL. Esta malha baseava-se na 

geometria dos cultivos agrícolas da região e visava uma evolução gradual e coerente da NAL.  

Nesta dinâmica de trabalho, a equipa do PP propus uma intervenção progressiva com pequenas 

ações que modificassem a paisagem seguindo a seguinte ordem: 

1. Marcar o caminho da igreja, sobre um caminho antigo de acesso à AL, simultaneamente

com a fundação da igreja. Definir a posição do altar da N.S. da Luz, orientado este-oeste.

2. Plantação de um caminho de amendoeiras, definindo um limite sudeste do terreiro da

igreja.

3. Definir os limites do jardim.

4. Pavimentação dos outros limites do núcleo inicial da NAL, com pedra branca de quartzo.

5. Plantação de um grupo de pinheiros na linha de festo principal a sul da Herdade de Julioa,

marcando uma interferência no perfil visual a norte da nova aldeia.

A equipa projetista procurou elaborar uma da proposta e os seus espaços públicos (Figura 39) a 

partir de uma leitura organização espacial da aldeia, identificando a via principal que atravessa de 

norte a sul como eixo estruturante. Com base nessa leitura, procuraram articular os novos espaços 

com esse eixo de acordo com a sua dimensão e edifícios públicos anexados, garantindo assim uma 

coerência entre os espaços oferecidos e o uso social deles na aldeia.  
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Figura 40. Planta da proposta com os edificios públicos (PP, 1996) 
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No caso do Terreiro do Rossio, a decisão de o posicionar como o maior espaço público reflete a 

intenção da equipa em criar um centro comum com funções religiosas e festivas. A presença da 

INSL justifica, neste caso, uma abordagem multifuncional, capaz de integrar momentos de 

celebração para a comunidade lucense.  

Por outro lado, a criação do Jardim da Bela Sombra relava uma intervenção mais moderna ao 

ambiente. A equipa optou por introduzir um espaço com duas funções principais: retenção de águas 

pluviais por meio de canais de drenagem e um espaço de sombra. O nome atribuído sugere uma 

valorização do conforto climático do jardim.  

Já a Praça da Luz surge no centro da proposta como uma reinterpretação dos núcleos urbanos 

típicos do Alentejo. A equipa procurou evocar as características das praças tradicionais, como a da 

AL, conciliando elementos de identidade local com zonas comerciais e administrativas, 

nomeadamente a presença prevista da Junta da Freguesia.  

Por último, a equipa projetista considerou fundamental integrar um espaço especificamente 

dedicado à função mercantil. Assim surgiu o Largo do Mercado, concebido com um comprimento 

alongado e situado estrategicamente à entrada da aldeia. Esta localização foi pensada para 

antecipar e orientar uma possível expansão futura da aldeia para o nordeste. Para além da função 

prática, este espaço oferece uma perspetiva dos perfis de Monsaraz e Mourão.   

“Os equipamentos públicos têm pouca ou quase nenhuma expressão na aldeia existente, os únicos 

que tipologicamente se afirmam são a escola primária… e uma pequena capela com torre sineira, 

construída posteriormente substituindo em parte a Igreja da Luz… ” (PP, 1996) 

Conscientes desta realidade, a equipa projetista reconheceu a fragilidade tipológica e simbólica dos 

equipamentos existentes no núcleo da AAL. Identificaram, desde cedo, a ausência de articulação 

entre a forma arquitetónica dos edifícios públicos e as suas funções sociais. Em resposta, o 

programa preliminar do concurso procurou-se inverter esta tendência, atribuindo aos novos 

equipamentos uma presença mais significativa ajustada às necessidades reais da população. 

Tendo em consideração a escala da aldeia, a equipa optou por concentrar várias funções em 

edifícios polivalentes (Figura 40). O primeiro equipamento concebido foi a Casa do Povo, pensada 

para acolher o Centro do Dia e o Posto de Saúde, organizados em torno de um pátio de festas e 

encontros comunitários. Este edifício localiza-se em frente ao Terreiro do Rossio, reforçando a sua 

centralidade na aldeia. 
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Paralelamente, a Junta da Freguesia foi projetada para integrar também o posto público de telefone 

e os correios. Quanto ao mercado, os projetistas propôs uma estrutura leve e coberta, respeitando 

o caráter informal e flexível deste espaço, que não requeria uma volume definitivo. Em relação à

educação, os projetistas reuniram a escola primária e o jardim infantil num único edifício, 

desenhado com uma área coberta exterior, apropriada para atividades de recreio.  

A proposta incluiu ainda uma praça de touros, concebida com uma planta circular, coerente com a 

função, e implantada numa zona mais isolada, no cruzamento dos caminhos para os núcleos do 

Monte dos Pássarios e a AAL. Por sua vez, o campo de jogos foi localizado numa plataforma nivelado 

a nordeste, numa zona periférica mas acessível.  

Finalmente, a questão do cemitério foi tratada com a devida sensibilidade pela equipa. 

Reconhecendo a carga simbólica e afetiva do espaço, optaram por propor a duplicação do cemitério 

antigo, respeitando as suas características físicas e tipológicas. A nova localização escolhida foi num 

dos pontos mais elevados do Monte dos Pássaros.  

No que respeita às tipologias habitacionais, a equipa demonstrou sensibilidade na leitura das 

relações espaciais características da AAL. Identificaram a importância do eixo longitudinal que 

articula a ruam o pátio e a profundidade da habitação, permitindo a entrada de luz natural por duas 

frentes. 

Para além da estrutura espacial, os arquitetos observaram elementos distintos nas casas luzenses, 

como a elevada compartimentação dos espaços interiores e a centralidade da cozinha, espaço 

doméstico de elevado peso hierárquico. A chaminé é elemento icónico da arquitetura vernacular 

alentejana e destaca-se não apenas pela sua função, mas também pela sua presença na fachada.  

Em resposta a esta leitura atenta da arquitetura local, a equipa optou por não estabelecer uma 

tipologia de habitação. Em vez disso, propuseram um sistema flexível baseado em tipos 

habitacionais com regras e variações, cujas possibilidades de configuração são definidas pelo plano 

geral da NAL. Esta abordagem procura evitar imposições formais, permitindo que cada família 

pudesse organizar a sua casa de acordo com as suas necessidades.Nesse sentido, foram concebidos 

módulos em vez de parcelas, com 6 a 8 metros de largura, delimitados por muros a intervalos 

regulares – normalmente a cada 2 em 2, ou 3 em 3 módulos – criando uma malha habitacional 

coerente. 



105 



106 

3.3. Proposta no.137592 (PB) 

Dando continuidade à análise do concurso, este subcapítulo centra-se no percurso da equipa da 

proposta n.o 137592. O objetivo consiste em identificar os valores que permitiram à equipa alcançar 

o primeiro lugar, com particular interesse à metodologia adotada e as soluções propostas. Regista-

se ainda a tentativa de contato com o coordenador da obra, que se revelou infrutífera. Perante essa 

dificuldade, optou-se por estabelecer diálogo com um dos coautores da proposta. Através desse 

testemunho, procurasse compreender o processo de desenvolvimento do projeto e a forma como 

a equipa abordou o programa preliminar, revelando as motivações e estratégias escolhidas.  

A entrevista foi conduzida com o arquiteto Pedro Bandeira (PB), coautor da proposta 

vencedora do concurso. Realizou-se no seu domicílio, no Porto, e teve uma duração de 1 hora e 

25 minutos. A conversa permitiu ao arquiteto revisitar as várias etapas do processo, desde a fase 

do concurso até à elaboração efetiva do projeto. O testemunho revelou-se particularmente 

valioso, ao proporcionar informações essências sobre a estruturação da equipa, a experiencia 

profissional do arquiteto, o trabalho de campo realizado após o anúncio dos resultados, bem 

como outras aprendizagens adquiridas ao longo do processo.  

3.3.1. Apresentação da entrevista 

Em continuidade, apresenta-se a entrevista estruturada com o objetivo de compreender o percurso 

do arquiteto, desde a sua formação académica até à sua participação no CPPNAL, incluindo ainda 

outros aspetos significativos da sua vida profissional. Merece especial destaque o aporte 

proporcionado pelo JF, através do convite para participar em diversos concursos em equipa, 

experiencia que revelou ser fundamental para a aprendizagem coletivo e para a consolidação de 

uma linguagem comum entre os membros do grupo. Assim, procurou-se extrair da entrevista 

informações que refletissem esta trajetória e trabalho em equipa. 
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Para uma provocação inicial, o entrevistado foi convidado a fazer um balanço sobre como vê a 

relação dos concursos de arquitetura com os projetos de obra e as investigações na disciplina. O 

essencial era conhecer as perspetivas do entrevistado sobre até que ponto poderia existir uma 

conexão entre a participação de concursos e a obtenção de novas encomendas. Na resposta, o 

entrevistado explica que, em situações de obras públicas, o concurso deveria ser o principal 

fio condutor para a escolha de propostas. Admitiu, porém, certas reticências 

relativamente à importância dos concursos para a sobrevivência de um escritório, face às 

dificuldades como que este se depara, a nível económico e logístico.  

“…Não me parece que seja um instrumento essencial para a sobrevivência do escritório, 

obviamente, se ganhares um concurso grande, podes pagar as despesas do escritório durante três 

ou quatro anos…” (BANDEIRA, 16/05/2025) 

Para além disso, o entrevistado referiu que, apesar de atualmente não se encontrar na prática 

arquitetónica, tem conhecimento de que vários colegas arquitetos optaram por se afastar dos 

concursos devido aos custos elevados que estes implicam para os escritórios. Esta realidade agrava-

se quando existe uma pequena possibilidade de ganhar tratando-se de um grande investimento de 

tempo e recursos. Ainda assi, o arquiteto sublinhou que esses fatores não invalidam a realização de 

concursos, sobretudo quando está em causa uma encomenda pública.  

O PB manifestou o desejo de um formato de concurso com uma estrutura mais simples, que não 

exigisse um nível tão elevado de exigência nos elementos de entrega. Ao mesmo tempo, referiu-se 

como exemplo aos concursos de ideias e defendeu que, para um melhor funcionamento deste 

modelo, é necessário ter prêmios mais proporcionais em relação ao nível de investimento nas suas 

etapas. Ainda nesta lógica, o entrevistado adicionou que a associação em coletivos é mais recente 

devido a quantidade de escritórios que fazem concursos e procuram se associar com outros 

escritórios para garantir um equilíbrio nas despesas. 
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Em seguida, o entrevistado foi questionado sobre as suas experiencias previas ao 

CPPNAL, procurando esclarecer se as suas participações sempre foram de forma individual ou 

em grupo. O arquiteto respondeu que as suas participações sempre foram em colaboração 

devido a que, na altura do CPPNAL, o arquiteto não contava com o diploma e se encontra 

no sexto ano de arquitetura. Ele mencionou duas participações relevantes, sempre trabalhando 

em colaboração e tendo como coordenador o JF25. O primeiro exemplo mencionado foi um 

concurso para a Universidade Nova26 e outro concurso em que não ganharam. O entrevistado 

mencionou que estas experiencias ajudaram a estabelecer uma equipa de trabalho que 

futuramente iria se consolidar para participar no CPPNAL.  

Para além disto, o arquiteto afirmou que existia uma cultura de participação em concursos de 

arquitetura, tanto nas universidades e nos escritórios, por causa de alguns fatores. Ele mencionou 

que a realidade dos meados dos 90 era que a encomenda pública era grande por causa da 

quantidade de dinheiro que Portugal recebeu por parte da CEE. Neste sentido, o arquiteto afirmou 

que nesta altura o concurso vinha a ser uma boa oportunidade. Em adição, o 

entrevistado mencionou a Expo 9827 como evento exponencial da arquitetura em Portugal.  

Ainda na mesma pergunta, o PB refletiu sobre a participação dos concursos esclarecendo 

que criação de equipas no CPPNAL era de caracter excecional e não se podia comparar aos outros 

concursos da altura devido ao nível de exigência dando como resultado a implementação de 

equipas multidisciplinares. Simultaneamente, mencionou alguns exemplos que contraíram esta 

realidade como por exemplo o trabalho de alguns arquitetos que, tem equipas, mas acabam por 

estar concentrado no nome próprio como o Álvaro Siza, Eduardo Souto Moura e o João Luís 

Carilho da Graça. Ainda nesta lógica, o entrevistado adicionou que a associação em coletivos é 

mais recente devido a quantidade de escritórios que fazem concursos e procuram se 

associar com outros escritórios para garantir um equilíbrio nas despesas. 

25 O JF já tinha o diploma e já podia concorrer nos concursos como coordenador. 
26 Universidade Nova de Lisboa.  
27 Tratou-se de uma exposição internacional com o tema “Os oceanos, um património para o futuro”. O 
evento promoveu obras de grande impacto urbano e arquitetónico como o Pavilhão de Portugal de Álvaro 
Siza Vieira e o Oceanário.  
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A terceira pergunta da entrevista procurou compreender se houve algum projeto anterior que 

tivesse preparado o entrevistado para o CPPNAL. O arquiteto afirmou que não houve um projeto 

em específico com esse propósito, mas destacou a importância de vários exemplos negativos que 

serviam como lições do que não deveria ser feito. Esses exemplos aconteceram na altura do Estado 

Novo, período em que a construção de novas barragens levou a destruição ou realojamento de 

várias aldeias.  

“Nós sabíamos aquilo que não poderíamos fazer e os erros que não podíamos repetir.” 

(BANDEIRA, 16/05/2025) 

Além disso, o entrevistado salientou a influência da referência teórica introduzida pelo JF: o 

arquiteto Giancarlo De Carlo28. A equipa considerou atentamente as abordagens de De Carlo no 

que diz respeito às questões urbanas, em específica a ideia de que o espaço público só se torna 

verdadeiramente público quando resulta de um processo de discussão pública. Esta perspetiva 

sustentou a adoção de um processo participativo, que viria tornar-se o lema principal da 

metodologia proposta para o CPPANL.  

Em conexão com a primeira pergunta, e em resposta à quarta, que abordava a relevância dos 

concursos para o entrevistado, o PB refletiu sobre a estrutura destes processos. Segundo ele, 

quando bem organizados, os concursos podem representar uma oportunidade não apenas para 

propor soluções arquitetónicas, mas também para questionar criticamente o próprio CE. Esse 

questionamento, por sua vez, pode dar origem a um debate arquitetónico aprofundando nas suas 

premissas.  

 “Seguramente que existirá respostas mais diversificadas, o que permite ter mais seguranças nas 

decisões que se tomam. Portanto não é só um processo que me parece mais transparente e 

democrático, como também é um processo que de fato pode contribuir para soluções melhores 

porque obviamente põe em comparação diferentes possibilidades.” (BANDEIRA, 16/05/2025) 

28 Arquiteto e urbanista italiano ligado ao movimento do Team 10 e defensor da participação cidadã no 
processo do projeto. A sua obra combina, funcionalidade, sensibilidade social e diálogo com o contexto 
histórico.  
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Figura 41. Texto com perguntas feitas pelos participantes e respostas de parto do promotor (EDIA, 1996) 
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O arquiteto acrescentou que, no que se refere à liberdade criativa nos concursos, esta varia 

conforme a tipologia do próprio concurso. Alguns apresentam mais limitações, as quais vem-se 

refletidas em uma estruturação específica definida por quem elaborou o CE. Essas limitações, por 

vezes, acabam por excluir propostas que poderiam ser mais adequadas ao contexto.  

Nesse sentido, o entrevistado afirmou defender os concursos de ideias, desde que sejam 

organizados de forma a incluir duas fases distintas. A primeira fase deveria conceder aos candidatos 

um elevado grau de liberdade para propor abordagens ao programa, permitindo assim o 

questionamento crítico do mesmo. O arquiteto menciona que a segunda fase deveria se focar-se 

em aspetos mais técnicos e formais, como as infraestruturas e outros pormenores do projeto.  

Para concluir a resposta a esta pergunta, o arquiteto destacou ainda um dos maiores problemas 

dos concursos na atualidade: o elevado nível de exigência de desenvolvimento das propostas logo 

na fase inicial. Esta realidade torna a participação difícil, pois exige desde o início a constituição de 

uma equipa técnica multidisciplinar, o que implica custos elevados e acaba por limitar o acesso de 

muitos candidatos.  

No que se refere à quinta pergunta, o entrevistado foi questionado sobre os meios de publicação 

do concurso e como teve conhecimento da sua existência. Para isto, o PB afirmou não conseguir 

confirmar o meio de publicação em específico mas presume que, por se tratar de um procedimento 

formal de um concurso público, este teria sido publicado no DR. Ao mesmo tempo mencionou a 

probabilidade de que a revista da OA29 ou da AAP possa ter anunciado o concurso nas suas 

publicações. Para finalizar, o arquiteto também referiu a hipótese de ter sido informado por meio 

de passa-a-palavra por se tratar de um concurso bastante conhecido em Portugal.  

A sexta pergunta procurou compreender a opinião do entrevistado sobre o CE do concurso. PB 

iniciou a resposta reconhecendo a complexidade do processo, apontando a existência de duas 

realidades distintas, porem simultâneas.  

A primeira dizia respeito ao carater relativamente aberto do concurso, o que se refletiu na 

diversidade de propostas apresentadas. Ao mesmo tempo, existiam certas limitações impostas 

pelos requerimentos do próprio CE que procuravam refletir as vontades da população luzense. 

29 Na altura do anúncio do concurso em 1996, a OA era conhecida como AAP, onde posteriormente, em 
1998, passou a ser chamada como OA.  
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CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL DA UNIÃO EUROPEIA PARA A 
ELABORAÇÃO DO PROJECTO PROMENOR DA ALDEIA DA LUZ  
FEVEREIRO 1996  

Equipa de concurso: 

Arq. João Francisco Figueira (coordenador) 
Arq. Rui Mealha 
Arq. Manuel Ribau 
Prof. Arq. Manuel Fernandes de Sá (consultor urbanística) 
Arq. José Miguel Rodrigues (consultor arquitetura e urbanística) 
Arq. Ana Luísa Rodrigues (consultor arquitetura e urbanística) 
Prof. Eng. Fernando Blanco (vias e arruamentos) 
Dr. Teresa Viana (consultora museologia) 
Dr. Henrique Gouveia (consultora museologia) 
Arq. Paisagista Maria José Curado 
Dr. Maria Carolina Leite (sociologia) 
Dr. Álvaro Domingues (geografia e desenvolvimento regional e local) 
Dr. Rui Tavares (história) 
Dr. Sofia Plácido de Abreu 
Prof. Eng. Vitor Abrantes (pavimentos e infraestruturas urbanas) 
Eng. Manuel Matias (infraestruturas urbanas) 
Eng. Técnico Fernando Silva (infraestruturas urbanas) 

Com: 

Arq. Pedro Bandeira (coautor do projeto) 
Arq. Luis Miguel Fareleira (coautor do projeto) 
Arq. Paisagista Rui Pedro Gonçalves (coautor do projeto) 
Arq. Nuno Merino 
Arq. Maria Moita 
Vasco Albuquerque 
Gonçalo Furtado 
Joaquim Moreno 

Figura 42.Integrantes da equipa 137592 (JF, 1996) 
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Segundo o arquiteto, os requisitos baseavam-se da realidade de um contexto rural, em especifico, 

de uma aldeia alentejana. Embora a população não tenha manifestado exigências específicas, havia 

um clarejo desejo de evitar qualquer semelhança com a solução do Álvaro Siza para o Bairro da 

Malagueira. PB afirmou que os habitantes de Luz falavam com frequência da preservação da 

identidade alentejana. No entanto, revelou que esse discurso carecia de consistência prática devido 

a que houve uma grande quantidade de contradições ao desenrolar do projeto.  

Para finalizar, o arquiteto sintetizou a sua avaliação com o seguinte: 

“…Eu diria que o CE estava suficientemente bem estruturado para ir ao encontro do que eram os 

interesses da população e não dava grande margem de manobras para que não fosse cumprido 

esse interesse.” (BANDEIRA, 16/05/2025)  

A sétima pergunta procurou questionar ao entrevistado sobre a fase de perguntas e 

esclarecimentos por parte do promotor (Figura 41). PB revelou não se lembrar se a equipa fez 

alguma pergunta ainda nessa etapa mas afirma a existência de um documento com algumas 

perguntas feitas ao promotor. Para além disto, o arquiteto confirmou a presença da equipa na visita 

de que houve à AAL com o promotor afirmando que foi essencial saber os elementos a preservar 

para o desenvolvimento da proposta. 

Em continuação com a entrevista, em resposta da oitava e nona pergunta, o arquiteto foi 

questionado sobre a composição da equipa de acordo com o calendário e as suas áreas de 

especialização. Para tal, foi apresentada ao arquiteto uma lista (Figura 42) retirada do arquivo da 

EDIA, na qual constava a equipa completa envolvida no projeto. O entrevistado confirmou, 

tentando seguir a ordem da lista, a participação de cada um dos membros, mencionando a 

relevância do contributo individual nas diferentes fases do concurso e projeto. 

PB começou por apresentar o coordenador da proposta e, mais tarde também da obra: JF. Indicou 

que foi este quem concebeu a estratégia de participação e quem convidou aos outros membros a 

participarem do concurso. Seguindo a lista apresentada, os primeiros nomes mencionados foram 

Rui Mealha e Manuel Fernandes Sá, antigos professores de JF e do próprio PB. Segundo o 

entrevistado, ambos tiveram uma participação pontual no processo. Rui Mealha contribuiu para a 

construção do discurso do projeto, enquanto Manuel Fernandes Sá foi uma referência importante 

no tratamento teórico das questões formais. Embora não tenham estado envolvidos diretamente 

na fase prática do desenvolvimento da proposta, os seus comentários foram valiosos e deram 

confiança aos autores da proposta.  
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Figura 43. Imagem tirada durante o processo de levantamento da AAL, mostrando a equipa e os aldeões 
(PB, 1996) 
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A seguir, PB evidencia, novamente, que ele e o Luís Miguel Fareleira não tinham o diploma e 

somente conseguiram assinar como associados uma vez que se formaram. Embora isto, eles 

conduziram o levantamento da aldeia e o processo participativo com os aldeões e acabaram por 

ter um papel fundamental no processo. O arquiteto esclarece que tudo era centrado no JF e que, 

na fase em que eles ganharam o concurso, foram o JF, o PB e o Luís Miguel os colaboradores que 

mais contribuíram no desenvolvimento do trabalho.  

Em outras disciplinas, o entrevistado afirmou que a colaboração de Rui Tavares foi importante na 

área de história, a de Álvaro Domingues na área de geografia e a Sofia Plácido de Abreu com a ajuda 

jurídica nos futuros processos burocráticos com a EDIA. O entrevistado adicionou que a Luísa 

Rodrigues e o José Miguel Rodrigues contribuíram numa primeira fase e acabaram por se afastar 

devido às suas responsabilidades docentes. Eles foram um exemplo de colaboradores que tinham 

tarefas pontuais e, ao mesmo tempo, houve outros que foram aparecendo em resposta dos 

problemas que iam aparecendo.  

Outros exemplos mencionados pelos PB foram a equipa de levantamento da própria aldeia (Figura 

43). Esta tarefa foi crítica devido à inexistência de algum documento em pormenor da planta da 

AAL. Esta equipa foi integrada pelo Nuno Merino, Maria Moita, Vasco Albuquerque, Gonçalo 

Furtado e Joaquim Moreno.  

Para finalizar com estas duas perguntas, PB mencionou a Maria Carolina Leite como uma 

colaboradora essencial em relação à sociologia. A sua experiencia no campo, e sobretudo o fato 

dela ter escrito o livro Casas de Sonho30, ajudou aos arquitetos a compreender as contradições 

inertes ao ato de habitar. Essa compreensão foi crucial para, posteriormente, responder as 

necessidade da população da AL, especialmente no desenvolvimento do inquérito.  

Em resposta da décima pergunta, se questionou ao entrevistado sobre os elementos de maior 

relevância na hora de desenvolver uma análise crítica do local para que consequentemente 

conseguissem desenvolver uma proposta. Em consequência disso, PB afirma que os elementos mais 

importantes foram o inquérito e o levantamento das casas. O primeiro refletia as necessidades dos 

luzenses, tendo em conta a história da AAL, e o segundo, tratou do levantamento que apresentava 

a realidade física das casas e locais públicos.  

30 VILLANOVA, Roselyne, LEITE, Carolina, RAPOSO, Isabel “Casas de sonho: emigrantes construtores no 
norte de Portugal” Edições Salamandra, Lisboa, 1995. ISBN: 9726890837 
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“…Havia situações, por exemplo, que podiam ter 300 m2, mas só vivia lá uma pessoa e essa pessoa 

tinha dois filhos… viemos a perceber pelo processo que a pessoa, em vez de querer ser realojada 

com uma casa igual à área, preferia já pensar na herança dos filhos…” (BANDEIRA, 16/05/2025) 

Um dos resultados que o entrevistado destacou ter sido de grande agrado por ter conquistado a 

confiança da população. Tendo em consideração a quantidade de trabalho, os colaboradores 

envolvidos no levantamento foram-se familiarizando gradualmente com os espaços das casas e 

com as formas de habitar dos aldeões, sendo necessária a visita de todas as casas. 

A seguir, o entrevistado foi questionado sobre as principais referências na conceção do projeto e 

se foram seguidas algumas tendências arquitetónicas no desenvolver da proposta. O arquiteto 

começou por esclarecer que na altura estava em auge o Star System e a Expo 98. PB mencionou 

que nos anos 90 houve aquela ideia que o arquiteto queria fazer objetos de exceção e considerou 

ao CPPNAL como uma antítese disso.  

Como previamente mencionado, o entrevistado sublinhou a relevância do Giancarlo De Carlo e 

afirmou que se tratava de uma referência no geral pelas suas teorias do espaço público e a ligação 

com o processo participativo. 

“…Mas é como eu digo, não havia uma arquitetura específica que pudesse inspirar a coisa 

porque nós tentamos fazer a coisa ao contrário, quer era não ter ideias pré-concebidas do 

ponto de vista formal, tanto que na fase do concurso as casas são representadas com 

volumes abstratos, como se fossem caixas, mas também alertamos logo a dizer, isto não é 

arquitetura. A arquitetura só pode surgir numa fase posterior de construção das pessoas. 

E portanto, nós queríamos ir para a aldeia, perceber o que é que é esta aldeia 

alentejana?” (BANDEIRA, 16/05/2025) 

Para além disso, o arquitetou afirmou que a equipa desenvolveu uma metodologia em que, eles 

não sugeriram uma localização em especifica para a NAL, pelo contrário, fizeram sugestões de locais 

de implantação. Estas possibilidades foram avaliadas e, em determinado momento, a população 

acabou por escolher a localização definitiva. Esta metodologia também veio acompanhada pelo 

desenvolvimento de 5 ou 4 propostas, onde a equipa mencionou as vantagens e desvantagens de 

cada uma.  
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Figura 44. Descriçãa do desenvolvimento do projeto depois do anúncio do concurso interno para as Unidades de Projeto, 
detalhando os arqutietos vencedores (ARQUITECTURA E VIDA, 2002) 
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A informação que se pretendia obter na pergunta doze, que diz ao respeito sobre se houve 

alterações da proposta ou se seguiram sempre a ideia inicial, foi respondida da seguinte maneira. 

O arquiteto começou por dizer que, em relação à metodologia da proposta, eles sempre foram 

coerentes até o fim, pois se tratou de uma metodologia participativa em que envolvia a participação 

dos aldeões nas soluções arquitetónicas para espaços públicos e tipologias de casas.   

Dando continuidade à entrevista, a pergunta treze procurou questionar o arquiteto sobre a forma 

como a proposta desenvolvida pela sua equipa conseguiu responder às necessidades previstas do 

CE e se houve, ou não, inovação urbanística. Em resposta, para além das várias propostas 

apresentadas na primeira fase do concurso, o entrevistado referiu algumas inovações introduzidas 

na etapa de desenvolvimento do projeto, sobretudo na fase de execução da obra. Esse exemplo 

foram evidenciados na melhoria das infraestruturas da aldeia, no que se refere ao reforço das redes 

elétricas e de saneamento. 

Em paralelo, o arquiteto destacou um fator que acabou por influenciar significativamente essa 

realidade urbana: o RGEU. Estas normas implicavam uma alteração substancial no que respeita ao 

perfil das ruas, passeios e à configuração das próprias tipologias edificadas.  

 “A grande alteração da imagem do espaço público tem a ver com a ver com a escala… as casas 

alentejanas eram mais feitas ao comprido perpendicularmente à rua com muitas divisões 

intermedias sem luz o que do ponto de vista da regulamentação tu não podes ter quartos sem 

iluminação…” (BANDEIRA, 16/05/2025) 

A pergunta catorze contemplou o questionamento da quantidade de equipamentos existentes da 

AAL procurando saber se houve mais equipamentos desenhados na proposta. Para isto o arquiteto 

respondeu que em relação aos equipamentos, sobretudo depois do reconhecer a quantidade de 

trabalho que equiparava o desenho do plano geral e as tipologias, a equipa optou por distribuir o 

trabalho aos outros concorrentes31 por meio de um concurso interno (Figura 44).  

“Havia também esta ideia de que o espaço público tem que ser uma construção plural e nada 

melhor do que entregar a diferentes projetistas...” (BANDEIRA, 16/05/2025) 

31 Concorrentes que tinham ficado em 20,3o e 4o lugar. 
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No que diz respeito à pergunta dezasseis, procurou-se saber se o arquiteto tem uma autocrítica da 

proposta feita.  

“O Siza uma vez disse-nos… vocês são novos e estão na idade de cometer erros.” 

Ele afirmou que houve muita autocrítica e mencionou o exemplo do processo participativo como 

etapa importante mas a partir de certa altura foi necessário certa ordem. Embora esta tenha sido 

a realidade, o arquiteto afirmou que o processo participativo foi o suficientemente honesto com 

uma estratégia claro tendo aproximadamente um 90% das assinaturas das pessoas onde aceitavam 

as decisões do processo de concertação.  

A pergunta dezassete questionou o entrevistado sobre as suas últimas lembranças do concurso. PB 

diz que as lembranças mais presentes na sua memória são as das paisagens do Alentejo e as visitas 

de estudo para AAL. A compreensão desta região e processo de elaboração do projeto foram 

importantes para o entrevistado.  
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3.3.2. Leitura crítica 

Os conhecimentos obtidos por meio da entrevista ajudaram a compreender a maneira de 

trabalhar do arquiteto no concurso. Nesta parte põe-se em evidência as características da 

proposta da equipa de JF & Associados salientando a metodologia que adaptaram e as 

constituintes arquitetónicas estabelecidas. Desta forma, procura-se ver a visão global da proposta 

no território.  

O elemento principal desta descrição é o documento “Um projecto para a Nova Aldeia da 

Luz” (João Figueira, 1996). O mesmo apresenta os elementos requeridos pela da promotor onde 

reflete a interpretação do local passando estratégia espacial e operativa. Este documento 

demostra o trabalho feito pela equipa no137592. 

A maneira de agir da equipa começa com o reconhecimento de alguns agentes que 

justificavam o desenvolvimento do projeto total. Vê-se evidenciado no documento que a equipa 

sublinha que as aspirações e necessidades da população poderiam ser agrupadas em duas 

categorias: estruturação do espaço doméstico e o espaço coletivo.  

 “Ao mesmo tempo é evidente quanto os habitantes gostam da sua casa e da sua aldeia.” (JF,1996) 

Esta afirmação procura introduzir uma realidade em que a aldeia estava inserida que era a de 

tratar-se de uma pequena aldeia com condições precárias com casas que são frescas no verão 

mas frias no inverno. Da mesma forma, salienta-se a simplicidade de distribuição dos espaços 

nas casas e reconhece-se a sua excelência construtiva.  

Desde um início, reconhece-se a necessidade da participação da população no desenvolver do 

projeto. Ao mesmo tempo, numa vertente de tratamento da paisagem fala-se do impacto que há 

em alguns setores como a reconstrução de certas infraestruturas ou o reparcelamento do espaço 

aberto. Toma-se em conta o desenho das estradas no desenho global da paisagem 

repensando melhor estas articulações e os seus pontos finais. 
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Na estratégia da proposta, chega a ser necessário a integração de políticas socioeconómicas que 

são justificadas nos seguintes fundamentos: 

- Melhores condições de habitabilidade da AL.

- Existência de voluntarismo para a criação de um ambiente propício num meio socio-territorial

adverso. 

- Política de promoção socioeconómica articulada com as políticas de maior alcance regional.

A equipa introduz a Estratégia Operativa, como parte da sua metodologia, onde procura-se 

responder às oportunidades de desenvolvimento económico, social e cultural da aldeia. No que diz 

respeito da solução urbanística, salienta-se que o saber técnico tem de saber formular as soluções 

políticas e territoriais, fazendo enfase nas políticas urbanísticas. Ao mesmo tempo, os técnicos 

devem ter conhecimento da realidade local focando-se em duas diretrizes: 

- O inquérito urbanístico é um documento minucioso com detalhes sobre as exigências da

população ao nível das soluções arquitetónicas. Estas informações faram parte de uma base de 

dados que representar ser a compreensão de elementos que caraterizam as habitações, 

equipamentos e outros edificados. Inclui-se o levantamento da AAL estudando a morfologia do 

Plano Geral.  

- O reconhecimento das aspirações e expetativas da aldeia. Este processo visa transcrever a

realidade social em dados que o Empreendimento de Alqueva introduz e analisar a pertinência dos 

agentes deste processo. A equipa visa um acompanhamento da elaboração das soluções 

urbanísticas por meio de consultas públicas.  

Reconhece-se alguns fatores para a escolha da localização da NAL. Começando com o lago com uma 

presença forte na paisagem e a variação da cota da albufeira. Torna-se essencial, para a proposta, 

oferecer esta ligação entre a NAL e os campos agrícolas. 
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Figura 45. Carta explicativa com as 4 possíveis localizações da NAL (JF, 1996) 
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“Manter a continuidade entre aldeia e campos é assegurar a continuidade de formas de vidas 

profundamente enraizadas na comunidade local… A distância que importa não aprofundar não é 

tanto física mas, sobretudo, cultural.” (FIGUEIRA, 1996) 

Introduz-se, assim, quatro hipóteses de possíveis localizações. (Figura 45) 

A primeira localiza-se no centro do Monte Juliôa. Esta área não está incluída na RAN, REN ou na 

faixa de 500m de proteção à albufeira. Informa-se assim que a NAL estaria próxima do traçado 

Pipas-Valadares. Ao mesmo tempo, a localização teria uma zona ventilada ao norte dificultando a 

ligação com a albufeira.  

A segunda localização encontra-se no centro da freguesia e é deslocada dos eixos viários. A sua área 

de construção é reduzida e encontra-se dentro da REN. No caso de haver alguma variação na cota 

da albufeira, a linha de água da NAL ver-se-ia afastada por causa dos terrenos terem pouca 

inclinação.   

A terceira hipótese de localização encontra-se ligada à rede viária Pipas-Valadares e encontra-se 

em uma zona não abrangida pela REN e RAN. Trata-se de uma área de pouco interesse agrícola e 

implanta-se na única parte dos Montes dos Pássaros que não esta submersa. Situa-se ao longo do 

percurso entre AAL e Mourão, zona conhecida pelos habitantes pela sua exploração agrícola.  

A quarta e última localização situa-se em uma cota alta, oferecendo uma vista ampla sobre a 

albufeira no poente, com exposição semelhante a AAL. Encontra-se bem localizada em relação aos 

traçados viários e a área necessária encontra-se no REN.   
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Figura 46. Planta da proposta original para a NAL e as ruas principais (JF, 1996) 
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Propõe-se a chegada a NAL, na nascente, seja por meio de um campo de olivais. Utiliza-se o 

Depósito de água como ponto de destaque que evidencia a chegada a NAL. De entrada, existe um 

amplo Terreiro onde estão localizados o mercado, praça de touros e, ao fundo, a igreja. As áreas 

urbanas vêm-se divididas por meio das três ruas principais; duas perpendiculares de norte ao sul e 

outra perpendicular.  

A equipa afirma que, embora exista uma diversidade de espaços coletivos, estes são interligados 

por ruas, praça e o terreiro tendo que oferecer um alto nível de conforto. “O dimensionamento do 

sistema de arruamentos, nos seus aspectos gerais e de pormenor, nas suas dimensões técnica e 

expressiva, constitui um aspecto central da nossa reflexão” (FIGUEIRA, 1996) 

Entrando mais em detalhe, oferece-se uma explicação das tipologias das ruas A, B e C (Figura 46). 

Os autores afirmam que pretendiam detalhar os seguintes parâmetros:  

- Dar uma forma clara e precisa ao espaço urbano

- Comunicar estas hipóteses projetais pondo elas em consideração do coletivo.

- Dimensionar de forma rigorosa o espaço urbano nas suas componentes funcional, técnico e

económica. 

Começa-se pela Rua A que apresenta, de acordo com a equipa, um desenho mais nobre por ter a 

faixa de rodagem calcetada a seixo e o passeio calcetado a escória de mármore. Trata-se da rua 

principal da aldeia oferecendo laranjeiras na sua extensão. A rua B apresenta dois passeios em 

betão lavado com juntas preenchidas a xisto. Esta via é asfaltada e pertence ao prolongamento da 

estrada de acesso à NAL. Por último, a rua C apresenta passeios em betão e tem juntas em xisto 

semelhantes à da Rua B.  
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Figura 47. Planta da praça principale e os seus equipamentos, seguindo a proposta original da equipa (JF, 1996) 
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Figura 48. Distribuição de áreas na planta (JF, 1996) 

Figura 49. Planta da área do polo educativo (JF, 1996) 
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No que diz respeito ao espaço coletivo (Figura 48), a equipa começa a descrever o primeiro 

conjunto, catalogado como AP 1 (Terreiro e Praça), que faz parte da entrada à NAL. Este espaço 

vê-se limitado pela intersecção das ruas A e B e a apresenta os seguintes equipamentos: praça de 

touros, mercado e igreja. Consta com um espaço de sombra devido as árvores presentes na sua 

planta e implementa-se um repuxo como elemento de água que nasce da igreja, passa pelo 

mercado e termina na praça de touros.  

A igreja localiza-se na zona norte, onde a equipa considera a viragem entre o terreiro e a praça. 

Opta-se por ter uma igreja construída em taipa e pretende-se reutilizar materiais da antiga igreja 

como por exemplo: xistos, tijoleiras para pavimentos e as madeiras para coberturas. O mercado 

trata-se de um volume fechado e branco. Por último, a arena ou praça de touros resulta como 

remate deste conjunto de equipamentos.  

Em seguida, a equipa introduz o AP 2 (Escola), tratando-se do polo educativo (Figura 49) onde se 

insere a escola ao longo de um quarteirão perto do limite do quadrante onde a NAL estaria 

inserida. Este conjunto contem duas edificações oferecendo os programas de Jardim Infantil e a 

Escola Primária. Reconhece-se o sobredimensionamento dos volumes projetados reconhecendo o 

uso múltiplo que estes edifícios poderiam oferecer como é de atividades lúdicas não ligadas com a 

educação.  

Depois deste conjunto, encontra-se o AP 3 (Museu e Igreja da Nossa Senhora da Luz) onde é 

introduzido a proposta para o perfil museológico denominada como Ecomuseu. A equipa define 

este programa como uma instituição que procura gerir, estudar, explorar para fins científicos, 

educativos e outros, no contexto da NAL. Categoriza-se este Ecomuseu como um meu do tempo e 

do espaço devido as seguintes afirmações:  

- Considera-se o tempo longo, a própria história da aldeia que lhe outorgaram as características de 

um lugar e considera-se, também, o tempo prospetivo onde se explicam as dinâmicas do presente. 

- Interpreta-se ao espaço com o processo de territorialização de uma memória, sendo esta memória 

traduzida em elementos físicos e imateriais. 
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Figura 50. Planta e corte do polo INSL, museu e cemitério (JF, 1996) 
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“…Queremos que o museu seja uma reserva identitária, um fator de reconciliação e de 

continuidade de gerações, e uma reserva identitária…” (FIGUEIRA, 1996) 

Em adição a estas informações, menciona-se a localização distante do centro urbano tendo neste 

polo a INSL, o museu e o cemitério (Figura 50). Este conjunto tem uma carga simbólica que tem a 

ver com as memórias da AAL e propõe construir uma ponte entre a comunidade com as suas raízes 

culturais.  

Na planta geral feita pela equipa estabelece três lugares espalhados na aldeia dedicados às 

infraestruturas. Estes elementos são: o depósito, o posto de transformação, ETAR, e o tanque.  

A proposta da equipa oferece um espaço de doméstico com um parcelamento detalhado (fig. X) 

tendo em conta à malha utilizada onde se esclarece que a mesma poderá ver-se alterada. Toma-se 

em consideração os requerimentos dos aldeões para o re-estruturamento desta grelha que será 

analisada com os futuros usuários.  

“A responsabilidade do arquiteto reside no tratamento ao nível da forma de programas 

profundamente enraizados nos hábitos sociais.” (FIGUEIRA, 1996) 

Desta afirmação consegue-se introduzir que o lote na NAL deve acomodar a complexidade da vida 

familiar. Nesta fase do concurso, a equipa oferece uma solução cuja profundidade em certos 

detalhes sejam maioritariamente para os espaços públicos, dando alguns detalhes para a parte da 

configuração das habitações.  

Por conseguinte, a equipa nega a reprodução do estilo de casas existentes tendo soluções 

arquitetónicas com casas fechadas, de pouca iluminação, sem casas de banho, entre outras 

características. Propõem-se continuar a trabalhar com casas de um único piso e visa-se continuar 

com alguns elementos construtivos e tipológicos das antigas casas como o tipo de cobertura, beiral 

e, sobretudo, a chaminé que é um elemento importante na imagem da população. 
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Figura 51. Planta das possíveis tipologias de acordo com a realidade das familias (JF, 1996) 
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A lógica de organização do interior das habitações escolhida pela equipa fundamenta-se por meio 

de um grupo de soluções tipológicas adaptadas ao uso doméstico. No que diz respeito ao lote, 

existem elementos influentes na perceção da aldeia como a posição da casa, telhados, muros e 

pátios, o esforço conceitual foi ideado com o objetivo de garantir uma imagem global da nova 

aldeia.  

Deste modo, a equipa introduz as três tipologias (Figura 51), sendo a casa térrea, casa pátio e casa 

de dois pisos. No primeiro caso, a casa térrea apresenta um único piso que tem uma planta 

distribuída a partir de um módulo base, constituído pelos seguintes espaços: sala, lareira, cozinha 

e passagem para o quintal. Os quartos encontram-se desenhados de forma perpendicular ao 

corredor pressupondo um crescimento paralelo à rua e a orientação da casa estabelece pequenos 

espaços voltados para a rua ou no interior do terreno.  

Já no caso da casa pátio, estabelecem-se os mesmos componentes da casa térrea com o distintivo 

que, no caso a casa evoluir, este crescimento térreo seria feito no interior do lote. A expansão da 

casa no terreno oferece dois espaços: um doméstico e outro de trabalho; alternativamente a 

configuração da casa pode ficar formado por meio de um espaço interno mais privativo voltado 

para o interior do lote.  

A última tipologia representa uma casa de dois pisos em que, tendo como bases os principais 

espaços oferecidos nas outras tipologias, oferece a possibilidade de ter um meio piso superior com 

a distribuição dos quartos por meio de um corredor permitindo usar a planta térrea para atividades 

comerciais. Ao mesmo tempo, existe a possibilidade de ter pequenos pátios no interior do terreno. 

A isto, se suma o fator em que todas as casas, a lareira pode ser localizada na sala ou na cozinha, 

sempre estando de forma perpendicular a fachada.  
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4. Inovação

Introdução ao capítulo 

Compila-se as informações mencionadas nos últimos capítulos para desenvolver um capítulo que 

responda às perguntas formuladas na problemática. Procura-se saber a existência ou inexistência 

de inovação dentro do CPPNAL tendo em consideração algumas vertentes da estruturação do 

concurso, como também, os agentes envolvidos no processo. Esta troca de experiencias confere 

uma multiplicidade de formas de agir que serão descritas ao responder de cada pergunta. 

Palavras-chave: inovação, concurso, AL, promotor, vencedores. 

Personagens: EDIA, júri, Pedro Pacheco, Pedro Bandeira.  
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Figura 52. Quadro com as plantas obtidas por meio da visita ao arquivo da EDIA e o arquivo dos arquitetos (Produção 
própria, 2025) 
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4.1. O que é inovar? 

Ao longo de esta investigação, o significado de inovação em concursos de arquitetura foi 

mencionado por meio de perspetivas teóricas e práticas. Neste último capítulo, chega a ser 

fundamental retomar as premissas mencionadas para estabelecer a base crítica que sustentará a 

análise do concurso em estudo. Neste contexto, o ato de inovar não se limita ao fato de introduzir 

novos elementos, mas produzir transformações relevantes no modo que se estrutura o processo 

concursal, se definem os critérios de avaliação e se estabelece o diálogo entre os vários agentes 

envolvidos.  

Foram tidos em consideração os seguintes indicadores de inovação: 

- Modelo organizativo do concurso

- Limitações no CE e liberdade criativa

- Inclusão de critérios de avaliação incorporando questões sociais (processo participativo)

- Constituição do júri multidisciplinar

- Envolvimento do promotor ao longo do processo

Além disso, reconheceu-se que a inovação tem sido refletida em diferentes escalas nascendo de 

decisões subtis no regulamento até as próprias soluções arquitetónicas (Figura 52) oferecidas pelos 

participantes que questionavam a realidade lusense e procuravam uma ligação direta com o 

território. Assim, neste capítulo, a avaliação do concurso será orientada por meio destes critérios, 

sendo eles articulados com os discursos dos agentes entrevistados e com a leitura crítica do 

processo como um todo. Esta abordagem permitirá perceber se a inovação se afirmou como valo 

central no concurso ou se permaneceu como retórica no CE.  
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Chega a ser necessário a reintrodução das perguntas que constituem a problemática desta 

investigação com o objetivo de avaliar em que medida foram respondidas ao longo do trabalho. A 

investigação nasceu das seguintes perguntas: 

Qual é o caráter inovador do concurso da Nova Aldeia da Luz? 

Quais são as possíveis temáticas de inovação dentro do concurso? 

Como é que as soluções apresentadas reagiram aos problemas lançados no concurso? 

A primeira pergunta procura saber, de forma global, a existência ou ausência do caráter inovador 

concurso. Este fenómeno justifica-se pela natureza do concurso e pelo contexto inserido, tratando 

de um concurso de uma temática pouco comum. Para além disso, procura-se compreender algumas 

perspetivas que tornaram a este evento um acontecimento único para a contribuição de 

desenvolvimento de uma das maiores infraestruturas no país. 

Esta pergunta assume-se como catalisadora e o motivo principal da investigação, pois nela se 

reúnem os esforços realizados para alcançar um resultado que melhor reflita a vontade geral da 

comunidade. No âmbito académico, é relevante destacar as etapas do concurso e como, em 

algumas delas, surgiram respostas, questões ou mesmo incentivos que pretendiam obter soluções 

inovadoras.  

As temáticas relacionadas com a inovação são abordadas na segunda pergunta, que procura 

catalogar as possíveis vertentes inovadoras dentro do próprio concurso. Esta tarefa inclui 

características diferenciadoras em áreas nas quais os três agentes selecionados souberam trabalhar 

profundamente. A última pergunta pretende saber se as soluções arquitetónicas dos dois 

participantes escolhidos conseguiram responder ao problema central do concurso de forma 

inovadora.  
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Adota-se uma que parte da identificação de possíveis parâmetros de inovação e põe em causa 

questionando a sua pertinência na pesquisa. Toma-se consideração três agentes que justificam o 

seu ponto de vista por meio de diferentes documentos e procura-se estabelecer pontos de conexão 

ou de desacordo salientando os pontos a favor de cada raciocínio.  

Procura-se, assim, articular essas linhas de pensamento nos momentos-chave do concurso, 

respondendo sempre ao programa com uma perspetiva de inovação em arquitetura. Trata-se de 

um processo enriquecido devido à participação de um grupo multidisciplinar para um mesmo 

evento e pretende-se mencionar o aporte feito nas suas diversas áreas.  

Introduz-se os agentes que fizeram parte do concurso que são de grande importância para a 

estruturação de uma fase de reconhecimento de parâmetros de inovação. A limitação destes 

agentes ajuda a esclarecer como é que o processo concursal vária de acordo com o profissional 

envolvido e a sua perspetiva em relação ao trabalho que se espera a ser desenvolvido.  

1o agente: apresenta-se o grupo de avaliadores que fizeram parte do júri. Eles tornam-se no claro 

exemplo de uma rede de profissionais completa tratando-se de uma equipa que proveem de 

diversas áreas que vão desde a área administrativa até diferentes profissionais na área 

arquitetónica. Esta mistura das duas áreas viu-se como um ponto positivo na hora de julgar as 

propostas por causa de se tratar de pessoas que conhecem o local e prática arquitetónica. O 

documento base foi o Relatório do Júri.  

2o agente: a EDIA, promotora do concurso, que manifesta os seus interesses por meio de dois 

documentos fundamentais, o CE e o Programa Preliminar. Ambos detalham aspetos 

específicos do concurso e a sua diferença reside na sua constituição. O CE define os documentos 

exigidos para a submissão das propostas, incluindo materiais gráficos e escritos tais como os 

currículos dos participantes, a memória descritiva, plantas, etc. Já o Programa Preliminar 

estabelece os requisitos técnicos e funcionais para a elaboração do plano geral, por exemplo, o 

número de habitações previstas e os equipamentos desejados.  

3o agente: toma-se em consideração os dois participantes que aceitaram em fazer parte da 

pesquisa: o Pedro Pacheco e o Pedro Bandeira. Estes arquitetos destacam-se pelo seu trabalho 

feito e seu esforço que se viu refletido na lista de vencedores do concurso. Nos dois casos, tomou-

se a informação proveniente do arquivo de cada um dos arquitetos e adicionou-se as 

informações obtidas na entrevista. A entrevista deu um olhar mais aprofundado em alguns 

detalhes do desenvolver do concurso.  
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4.2. Inovação arquitetónica em concursos com temáticas pouco 

convencionais 

A prática arquitetónica é frequentemente moldada pelas lógicas do mercado, que, em maior ou 

menor grau, refletem as necessidades dos consumidores. Os concursos com temáticas pouco 

frequentes surgem justamente em um ponto de divergência em relação a esse modelo dominante, 

procurando oferecer respostas a problemas raramente abordados. Transformam-se assim, em 

terrenos privilegiados de experimentação e inovação. Alguns exemplos podem nascer de 

catástrofes naturais, exploração de imaginários específicos, alterações radicais de um território, 

etc.  

Entre esses exemplos destaca-se o CPPPNAL, promovido pela EDIA no âmbito da construção da 

barragem do Alqueva. O evento tornou-se emblemático ao questionar o real significado de uma 

infraestrutura de desenvolvimento e os sacrifícios necessários para a sua concretização. 

A NAL constitui, portanto, um caso raro de concurso público de ideias que procurou obter o 

desenho de um plano geral para a nova aldeia tentando conciliar a inovação arquitetónica com a 

salvaguarda da memória coletiva de uma comunidade obrigada a deslocar-se. A edificação da 

barragem, tratou-se de uma verdadeira mega-infraestrutura que implicou o desaparecimento físico 

da aldeia original e a necessidade de reconstruir não apenas casas, mas também o sentimento de 

pertença dos seus habitantes.  

O CPPPNAL resulta, assim, de uma cadeia de decisões que afetou diretamente a população da AL e 

evidenciou a urgência de reconfigurar todo um tecido social e territorial. O processo, inevitalmente 

delicado, exigiu uma conciliação entre memória e inovação, tanto por parte da entidade promotora 

quantos dos arquitetos participantes.  

Este subcapítulo reconhece, portanto, o CPPPNAL como um acontecimento singular no panorama 

dos concursos de arquitetura, propondo um conjunto de critérios que permitam compreender a 

forma como foi concebido tendo em consideração à altura em que este foi instaurado e os 

requerimento exigidos.  
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Ao promover um concurso de arquitetura com uma temática não tradicional, o objetivo não é 

apenas resolver uma questão funcional, mas desafiar os limites do pensamento das pessoas que 

pretendem participar no concurso, ampliando assim o seu repertorio técnico da prática. Trata-se 

de saber responder a uma pergunta que desencadeia uma serie de questões dos processos 

de desterritorialização e põem em questão a relevância da prática arquitetónica. 

Sendo assim, introduz-se o promotor como agente principal do construir o concurso sabendo 

cuidar os seus interesses, como também os da população e os dos concorrentes. Os concursos, de 

modo semelhante que outros processos formais, requerem uma serie de regras que ditam os 

limites da sua extensão. A natureza do concurso estabelece um alto nível de informações que 

foram esclarecidas por meio de um documento essencial: o Regulamento.  

Este documento, do mesmo modo que o CE e o Programa Preliminar, introduz as primeiras 

diretrizes que são traduzidas em intenções formais para os concorrentes lerem. Importa assim, 

salientar a escolha de certos critérios de avaliação que permite um espaço para propostas 

experimentais. O reconhecimento do caráter de inovação do concurso subjaze nestes 

parâmetros que vão a par com outros componentes do concurso. 

De acordo com o Regulamento do concurso, na página 9, apartado 11, estabelece-se que: 

“11.7. O Júri definirá o critério de pontuação classificativa a atribuir aos critérios gerias de 

avaliação que, por ordem descrente da sua importância, são os seguintes: 

11.7.1. Cumprimento do Programa Preliminar; 

11.7.2. Qualidade da solução urbanística, entendida nas seguintes componentes: 

 Integração urbano-rural

 Enquadramento ecológico-paisagístico

 Perspetivação histórica, inovação urbanística e arquitetónica…” (EDIA, 1996)
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A própria temática original do CPPPNAL foca-se na reconstrução simbólica e física de uma 

comunidade desterritorializada. É por isso que exigiu-se uma leitura sensível e informada do 

contexto do território tendo em conta a parte arquitetónica, social e cultural da AAL. No entanto, 

a composição do júri revelou ser um dos grandes obstáculos à plena valorização do processo 

devido à ausência significativa de arquitetos entre os membros do júri. 

Esta ausência limitou a capacidade do júri de avaliar criticamente as propostas com maior 

densidade conceitual. A representante da AAP Maria Manuela Taborda Fazenda (futuramente 

mencionada como Maria Fazenda) que se manifesta por meio do Relatório Individual diz o 

seguinte: 
“Em primeiro lugar surge a própria natureza do concurso envolvendo diversas disciplinas, 

em que arquitetura não era a especialidade dominante, mas aparecia com o papel 

importante de emprestar uma IMAGEM a todas as opções interdisciplinares que terão 

forçosamente que estar presentes quase se trata de criar uma NOVA 

ALDEIA.” (FAZENDA, 1996)  

Ainda no mesmo documento, Maria Fazenda menciona a falta de representantes em especialidades 

exigidas aos próprios concorrentes tornando difícil o trabalho de apreciar as propostas em mais de 

uma disciplina, sobretudo no que diz respeito à sociologia, economia rural e direito fundiário ou 

propriamente engenharia civil.  

De acordo com Maria Fazenda, o concurso previa 3 arquitetos na constituição do grupo dos 

membros do júri cujo número foi alterado posteriormente pela EDIA e passaram a ser 4 arquitetos 

do total de nove membros do júri. Maria Fazenda afirmou que foram sentidas dificuldades pelo fato 

de os arquitetos estarem em minoria.  
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Em adição, esta condição reflete um problema estrutural mais amplo: a inexistência, à época, de 

uma legislação específica para concursos de conceção de ideias em Portugal, o que deixava margem 

para júris sem competências adequadas à natureza do concurso. Ainda tendo em consideração o 

Relatório Individual, Maria Fazenda menciona uma desadequação da parte legal da constituição 

dos concursos de acordo com o Decreto de Lei no 55/95 de 29 de março e reconhece uma legislação 

criada propriamente para os concursos de conceção.  

Quando se trata de concursos com programa pouco usais, como foi o CPPPNAL, essas falhas 

institucionais evidenciam uma necessidade de leitura disciplinar aprofundada e necessidade de ter 

uma abertura a experimentação arquitetónica. Assim, o CPPPNAL, para além de se tornar um caso 

de estudo sobre a inovação, também é uma demonstração clara das limitações de um sistema que, 

na altura, não valorizava a especificidade dos concursos de ideias.  

Seguindo a abordagem dos concursos com temáticas pouco comuns, esta obriga aos participantes 

a rever os seus métodos de trabalho. A inovação, nesse contexto, não é apenas incentivada, mas 

demandada. Por meio das entrevistas realizadas, torna-se evidentes como os arquitetos traduzem 

e interpretam as condições e regras lançadas pelo promotor.  

Os participantes entrevistados sublinharam o papel central do Regulamento e Programa Preliminar 

na definição do campo de possibilidades nas soluções arquitetónicas. Embora reconheçam o rigor 

necessário nestes documentos, notam também que o modo como os pressupostos são formulados 

pode limitar ou libertar a criatividade.  
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Introduz-se assim os pontos de vistas dos concorrentes salientado a leitura do CE. Estes pontos de 

vista procuram sublinhar os pontos positivos de ter certo nível de abertura em relação ao programa, 

sobretudo, tratando-se de um concurso com uma temática específica que nem foi o do CPPPNAL.  

A abertura programática concebida, nomeadamente no que respeita à localização e alguns 

elementos fundamentais para a conceção de um plano geral de uma nova aldeia, é mencionada 

pelo PP na entrevista, reforçando a ideia que a o CE procurava, desde o início, valorizar a liberdade 

criativa dos participantes, sem deixar de estabelecer de forma clara os princípios orientadores a 

cumprir.   

 “Lembro-me que, por um lado era um concurso de ideias, a tipologia de ser 

um concurso de ideias, ele tinha logo que ter um carater mais livre portanto 

não determinava como muitos concursos fazem, há uma área para a implantação 

de um determinado programa… Aqui não havia essa condicionante, estávamos um 

pouco libres e juro que foi uma das coisas mais difíceis. Parece-me que foi uma 

estratégia também do concurso, que obrigar as equipas a elaborarem uma 

metodologia de estratégia de abordagem.” (PACHECO, 2025) 

Neste contexto, coloca-se uma questão relevante para o aprofundamento do tema: 

Será que uma maior liberdade criativa, proporcionada pela abertura programática e natureza do 

concurso, conduz inevitavelmente a uma maior inovação no processo de criação de propostas? 

No caso específico do CPPPNAL, a resposta do PP sugere que, apesar da liberdade concedida, 

existiam condicionantes estruturais que orientavam as decisões do projeto. Tratava-se de uma 

situação concreta: uma aldeia que teria de ser demolida, cuja população precisava de ser realojada, 

e um novo plano urbano teria de ser desenvolvido nas proximidades. A decisão de manter a 

comunidade unida em um local próximo já havia sido tomada em conta com base ao inquérito feito 

à população. Este documento esclarecia as vontades dos lusenses perante o futuro da aldeia e 

conferia, assim, um enquadramento objetivo para a estruturação do concurso.  
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Dentro desse enquadramento, ainda no ponto de vista do PP, os concorrentes dispunham de 

liberdade para definir a estratégia de ocupação e a implantação concreta da nova aldeia num 

terreno mais seguro e estável. A complexidade subjaze no equilíbrio da reflexão dos determinados 

parâmetros que dão caráter a um plano geral e uma aldeia, oferecendo uma estrutura coerente no 

que pode ser inovador e no que pode estar relacionado a um território em específico.  

Em adição, PP observa que a perceção do caráter inovador com concurso variou de participante a 

participante, sobretudo na forma como cada equipa valorizou projetos de referência que 

apresentassem características semelhantes às do CPPPNAL. Nesse sentido, o arquiteto destaca o 

caso da Malagueira como um exemplo particularmente próximo dentro do contexto arquitetónico-

cultural português. Tratou-se de um projeto que procurou integrar-se no tecido urbano existente, 

propondo um novo modo de habitar. Esta associação evidencia uma tendência natural entre os 

arquitetos: a de comparar situações semelhantes e recorrer ao uso de referências arquitetónicas 

consolidadas como base conceitual para o desenvolvimento de novas propostas.  

Em continuação com estas reflexões, o segundo entrevistado aprofunda a questão de liberdade 

criativa, no seu ponto de vista, tornada à inovação tendo em conta o processo processual. Ao invés 

de focar-se em referências arquitetónicas diretas, destaca o grau de complexidade tendo uma 

natural polaridade na natureza do concurso. Sendo assim, PB salienta que, por um lado, a liberdade 

criativa viu-se refletida nas propostas oferecidas pelos concorrentes mas que, por outro lado, o 

concurso era fechado pelo rigor descrito no CE.  

Embora esta dualidade do concurso, a verdadeira complexidade reside menos na ausência de 

diretrizes concretas e mais na necessidade de construir uma narrativa coerente e fundamentada. 

O que se procurou foi uma metodologia que soubesse responder ao contexto físico em questão.  
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Esta abordagem complementa o ponto de vista anterior, ao evidenciar que a inovação, mais do que 

uma questão propriamente de solução figurativa ou de linguagem, aparece como resultado de uma 

leitura atenta às condições propostas e da capacidade de saber reconhecer com sensibilidade o 

processo específico que requer, por sua vez, respostas críticas. Para este concorrente, o desafio 

encontrava-se em legitimar a proposta a partir da singularidade do local e o estudo mesmo, sem 

ter em consideração alguma referência arquitetónica.   

O segundo entrevistado introduz uma perspetiva crítica no que diz respeito ao uso de referências 

projetais, mencionando o caso da Malagueira, caso emblemático pela sua relevância na arquitetura 

moderna portuguesa, sendo ela desde o início rejeitada pela população local. Segundo o arquiteto, 

essa referência, embora arquitetonicamente valorizada, não correspondia com as expetativas nem 

as formas de vida que os habitantes procuram obter para o novo assentamento. 

Este desacordo põe em evidência uma tensão fundamental: a pertinência de uma referência apenas 

no seu valor disciplinar, mas na sua ressonância e concordância cultural e social, sobretudo 

tratando-se de um caso de concurso de temática específica.  

Neste contexto, a inovação não procurava replicar modelos consagrados, mas pretendia escutar as 

necessidades expressas pelos futuros habitantes e traduzir este grupo de questões em soluções 

espacialmente viáveis e adequadas. Assim, o arquiteto reconhece que o desafio maior foi 

desprender-se de certas convenções formais para dar lugar a um processo verdadeiramente atento 

ao lugar e as suas pessoas, respeitando a ideia de aldeia alentejana.  
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4.3. Inovação arquitetónica nas respostas ao concurso 

Este capítulo explora a articulação entre a inovação arquitetónica e a escolha do processo 

participativo como possível solução programática. Procura-se compreender a relevância da 

participação ativa dos usuários como elemento central na formulação de soluções arquitetónicas 

eficazes enraizadas ao território. 

Neste enquadramento, propõe-se a construção de uma metodologia enquanto ferramenta que visa 

construir uma ligação entre as necessidades do promotor e as expectativas dos usuários, 

permitindo, ao mesmo tempo, abertura à inovação. Essa metodologia estrutura-se a partir da 

definição de um problema que fundamenta a existência do concurso, ao qual se seguem múltiplas 

possibilidades de abordagem, refletindo diferentes interpretações do problema.  

Ao longo deste capítulo, serão discutidas as estratégias metodológicas que incorporam possíveis 

práticas inovadoras. Trata-se de uma procura do que foi exigido por meio do ponto de vista do 

promotor e futuramente avaliado pelo júri.  

Em continuidade ao processo de reconhecimento de inovação do concurso, torna-se essencial 

descrever o papel do promotor enquanto agente principal da definição da metodologia adotada. 

Desta forma, sublinha-se a responsabilidade de conectar pontos estratégicos do projeto 

assegurando uma dinâmica de trabalho que reflita as necessidades da população, sempre tendo 

em conta os critérios técnicos e criativos.  

Embora tenha-se descrito as características do concurso, reafirma-se a definição do CPPPNAL 

estabeleceu uma grande oportunidade para oferecer diversas abordagens e estratégias a este tema 

em específico. Por este motivo, reforça-se a compreensão do caráter do CPPPNAL utilizando 

algumas informações do Regulamento, o Programa Preliminar e Memória Descritiva.  
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Começa-se pela descrição dos três pontos estratégicos mencionados na Memória Descritiva, sendo 

eles: a mobilização da população, a adequação ao tradicional e a criação de diferenças e de 

complementaridades face a envolvente.  

Face a isto, sublinha-se um apartado que contem informações explícitas sobre o trabalho em 

conjunto entre os aldeões e o vencedor que se procura ter, sempre tendo em consideração as 

diretrizes do promotor: 

“Chegará, no quadro da calendarização definida, um momento de chave-na-mão que foi 

gerado em comunhão de interesses com as autoridades e a população local, a partir de uma 

figura que consideramos imprescindível criar neste âmbito e que será o Gabinete da Luz, 

enquanto fórum de discussão, de acompanhamento e de decisão do processo de 

implementação desta estratégia.” (EDIA, 1996, p. 27) 

Este parágrafo detalha a vontade natural do trabalho pretendido tratando-se do produto de uma 

serie de discussões que verificam as alterações da proposta vencedora. Tem de se salientar o fator 

de que este trabalho colaborativo somente é mencionado no documento da Memoria Descritiva e 

Justificativa, deixando de ser descrito como um requerimento tanto no Regulamento ou no 

Programa Preliminar. Portanto, trata-se de uma parte da estratégia que ficou num dos documentos 

elaborados pelo promotor mas não houve uma sequência ou formalização deste requerimento. 

Já no documento do Programa Preliminar, a metodologia de conceção do concurso pretende 

procurar a melhor solução urbanística tendo em conta a realidade do local ao ser objetiva e criativa 

ao mesmo tempo. Trata-se de um processo de realojamento com um elevado nível de sensibilidade 

para a compreensão da realidade local e a elaboração de uma proposta.  

Confere-se assim a justificação por trás do concurso, tendo a primeira fase que procura 

fundamentar a escolha da localização reconhecendo a possibilidade de ter uma fases posteriores 

onde se desenvolvam os elementos caracterizadores do plano urbano da NAL. 
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Ainda no Programa Preliminar, no apartado de calendarização32, menciona-se a fundo o caráter 

inicial do concurso com as suas fases de conceção onde reconhece-se uma fase intermedia para o 

desenvolvimento de áreas urbanas. Trata-se dos equipamentos e, ao mesmo tempo, afirma-se a 

oportunidade de eles serem feitos por outras equipas que não sejam a equipa vencedora.  

“É por isso que o cronograma proposto pressupõe a possibilidade de, mesmo 

anteriormente à aprovação final do Projeto de Plano serem desenvolvidos outros planos e 

projeto específicos, decorrentes de opções gerais entretanto feitas e aceites como, por 

exemplo: plano de infraestruturas viárias, plano paisagístico… Ou ainda, a nível de projeto 

de arquitetura, o projeto do Museu, o plano de reconstrução da Igreja ou o s projetos do 

Centro de Saúde ou da Escola.” (EDIA, 1996, p. 32) 

Para finalizar com as informações do Programa Preliminar, esclarece-se a necessidade dos 

participantes desenvolverem inquéritos urbanos e arquitetónicos do local, incluindo as suas 

infraestruturas como parte do desenvolvimento da metodologia de trabalho das propostas.  

No contexto do processo de avaliação das propostas submetidas, toma-se em conta a análise 

rigorosa do júri seguindo os critérios preestabelecidos do promotor. Dá-se enfase na metodologia 

de estruturação das propostas consoante a existência de possíveis parâmetros de inovação em 

arquitetura.  

Em primeiro lugar, procura-se compreender a apreciação crítica que reflete na coesão e solidez da 

metodologia de cada proposta, privilegiando aquelas que apresentam: um estudo detalhado do 

local e a sua envolvente, uma leitura os valores que caracterizam a AAL, uma ou varias escolhas da 

localização bem sustentadas, reinterpretem a problemática com os objetivos do concurso e que 

demostrem qualidade na proposta geral.  

Neste contexto, foram particularmente valorizadas duas propostas, das quais foram as propostas 

que se obteve mais acesso às informações gerias, que fizeram parte do grupo dos primeiros lugares 

e que demostraram um alinhamento consistente, passando por uma fundamentação teórica 

articulada nas diferentes escalas de intervenção.  

32 Documento do Porgrama Preliminar, página 7, título 2. Limites programáticos da intervenção, apartado 
2.1. Prazos, parágrafo dois.  
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Figura 53. Carta com as possíveis 5 localizações da proposta (PP, 1996) 
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No que diz respeito aos parâmetros de inovação, o júri procurou identificar elementos que 

diferenciem as propostas entre elas e que introduzissem abordagens originais, referente ao 

conteúdo metodologias de trabalho participativas ou interdisciplinares. A junção entre a estrutura 

metodológica e a inovação constituiu um critério determinante na hierarquia de propostas 

vencedoras.  

Começa-se pela equipa 495806, onde se sublinham os seguintes fatores: 

Pontos positivos: 

- Reconhece-se a qualidade da análise do sítio e as possíveis localizações (Figura 53).

- A metodologia sublinha três níveis de regulamentares: plano do pormenor, carta de

arquitetura e carta de paisagismo33, aspetos que o júri considera inovadores. 

 - Destaca-se a proposição da coexistência de duas aldeias34.

Pontos negativos 

- A localização escolhida é desfavorável para a proposta devido a que faz parte de uma das

courelas da população. 

- A geometria da estrutura urbana não enriquece a proposta embora o correto analise

morfológico da AAL. 

- Salienta-se a inviabilidade da estrutura agrícola perante a envolvente.

Destas conclusões, escolhe-se focar na metodologia regulamentar desenvolvida pela equipa que 

soube subdividir o trabalho em três níveis. Começando por um plano que serviria como referente 

onde se veriam as primeiras intenções do plano geral. A partir deste ponto a equipa 

escolhe a perfeiçoar a proposta por meio de um processo participativo com a população tendo

em conta a vertente arquitetónica e paisagística.  

33 Trata-se de dois documentos que procuraram validar as escolhas arquitetónicas oferecidas para ter um 
trabalho colaborativo com a população. Nele incluíam-se as escolhas referentes as tipologias, espaços 
urbanos, outras edificações e sobretudo a parte paisagística do projeto.  
34 Conceito introduzido pela equipa onde se defende a natureza e coexistnência das duas. 
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Figura 54. Produção de uma possível imagem aérea da proposta com vista até o tanque de água (JF, 1996) 
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Numa segunda instância menciona-se à equipa 137592 com os seguintes comentários dos júris: 

Pontos positivos: 

- Leitura coerente entre o território, a parte biofísica, urbanística e arquitetónica.

- As possíveis localizações correspondiam com a abordagem ao problema.

- Considera-se como solução inovadora devido à opção tomada sobre à estrutura urbana,

concentrando equipamentos semelhantes (Figura 54) em pontos estratégicos da malha urbana. 

Pontos negativos: 

- Cartografia apresentou informação limitada.

- Análise do património não atinge o nível esperado.

- A proposta metodológica de estruturação fundiária não é suficiente.

Sublinha-se o reconhecimento do trabalho feito devido a apresentação de uma planta de oferecia 

um dinamismo em relação a localização dos equipamentos. A lógica por trás concentrar de 

concentrar equipamentos com funções semelhantes serviu a favor da equipa, conectando estas 

edificações com uma rede viária hierarquizada.  

“O lote não é uma réplica mas uma área de escolha em função de posses e necessidades.” (JF, 1996) 

Em contraponto, de ponto de vista dos participantes, a fase de desenvolvimento da metodologia 

de trabalho permitiu compreender as prioridades e diferentes abordagens das equipas. Por meio 

das entrevistas realizadas pretende-se reconhecer o ponto de vista dos arquitetos perante a 

estruturação da metodologia de trabalho. Ambos destacaram a liberdade de desenvolvimento de 

metodologias de trabalho abertas e contextualmente enraizadas que permitiram desenvolver 

soluções sensíveis aos requerimentos locais e sociais.  

Desta forma, introduz-se o ponto de vista dos participantes a procura de uma conexão entre a sua 

experiencia do concurso e os objetivos da pesquisa. Procura-se confirmar se no desenvolver das 

propostas procuraram intervir de formas inovadoras.  
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Reconhecem-se algumas similitudes no processo participativo dos grupos entrevistados. O 

processo participativo trata-se de uma ferramenta útil que visa verificar as escolhas do projeto 

prévio à sua construção. Ao mesmo tempo, é necessário mencionar as diferenças entre as duas 

equipas, sendo visível a quantidade de detalhe em relação a certos componentes da metodologia, 

sobretudo na escolha do processo participativo.  

Numa primeira instância mencionam-se os dados obtidos da entrevista com o PP, onde o arquiteto 

sublinhou que para o desenvolvimento foi necessário uma leitura minuciosa do local para saber 

reconhecer os valores físicos da paisagem e a aldeia. Esta análise sugere que a inovação emerge 

naturalmente no processo evolutivo sustentado pela constituição do concurso, sobretudo 

tratando-se de um concurso de ideias e metodologias.  

Na construção desta dialética projetual, a equipa valorou a bagagem histórica da AAL e procuraram 

estabelecer uma relação com a NAL, reconhecendo as diferenças de tempo e morfologia que elas 

tem mas salientando as similaridades em questões arquitetónicas. Esta operação dialética reforça 

a ideia de projeto como construção constante, onde é permitido a introdução de outras escolhas 

formais e métodos de trabalho colaborativo.  

Confere-se, de acordo com PP, a afirmação dita pelo Fernando Távora: 

“A ideia de renovação, no seu verdadeiro sentido, é continuar inovando35” 

Neste sentido, a estratégia escolhida recorre ao processo participativo como ferramenta de 

validação da proposta tendo em consideração a realidade do cotidiano da AAL. Esta articulação 

entre a parte narrativa do projeto e a leitura histórica, que contem, por sua vez, uma coerência 

projetual de escuta ativa. Salienta-se o fator desta equipa se focar no desenvolvimento do estudo 

do local e a estruturação de uma metodologia bem justificada teoricamente.  

35 Comentario feito sobre o projeto da Renovação Urbana do Barredo. 
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Em contraste com a abordagem da equipa do PP, a segunda equipa demonstrou uma atenção 

minuciosa na organização e clareza da documentação apresentada. Introduz-se assim o início de 

várias hipóteses de localização para NAL, oferecendo uma multiplicidade de opções que revela uma 

metodologia dinâmica sabendo explorar opções  

Dando continuidade à leitura das propostas perante ao subtema, introduz-se os fatores que 

outorgaram a equipa do PB o primeiro lugar. Sublinha-se a boa gestão na ordem da entrega dos 

elementos tendo assim uma metodologia clara na exploração de possíveis localizações da NAL 

mostrando os pontos fortes e fracos de cada uma delas.  

Para além disso, o plano geral proposto refletia a elevada capacidade de ligação na narrativa 

espacial e a delimitação dos componentes da aldeia proposta. A construção espacial com a 

hierarquização das ruas, a continuidade de espaços públicos e equipamentos concentrados em 

áreas específicas ajudou a que esta proposta seja catalogada como inovadora de cordo com o júri. 

Isto demonstra uma leitura funcional interligada e uma tentativa de promover a interconectividade 

de espaços públicos na malha projetada. 

A articulação entre o processo participativo e o trabalho de inquérito urbanístico esta fortemente 

ligado a delimitação prévia de um plano de ação que propunha basear-se unicamente na aldeia, 

tendo em conta a sua história, as suas necessidades e o trabalho colaborativo. Não se tratam de 

elementos separados, pois eles foram mecanismos de referência que acrescentaram valor à 

proposta. Assim, a inovação resulta de uma mistura entre a metodologia processual e o contexto.  
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4.4. Conclusões 

A presente conclusão tem como objetivo sintetizar os conhecimentos obtidos ao longo deste 

trabalho. Procura-se ter em consideração os objetivos inicialmente definidos no quadro teórico do 

concurso. Em sequência do reconhecimento do processo concursal delineado, torna-se pertinente 

refletir sobre os contributos desta investigação no campo em que se insere. Interessa saber as 

formas de agir dos agentes envolvidos identificando fatores de inovação e diversas abordagens 

arquitetónicas. Esta reflexão final procura, assim, consolidar o percurso produzido destacando o 

potencial que representou esta experiência no campo teórico e prático dos concursos.  

A relevância da análise de informações recolhidas reside na subdivisão de etapas que fizeram parte 

do concurso. Reconhece-se a extensão deste evento que exigiu obter a maior quantidade de dados 

para uma melhor contextualização do problema, sendo necessária uma compreensão aprofundada 

confirmando os pressupostos teóricos da investigação.  

A pesquisa revelou ser útil na compreensão das diferentes escalas de intervenção de trabalho. Isto 

demonstrou-se no trabalho detalhado dos participantes no estudo do local onde o concurso foi 

inserido. Este fator permitiu consolidar propostas pertinentes a partir do reconhecimento dos 

limites do terreno, fatores urbanos e arquitetónicos da aldeia. 

Qual é o caráter inovador no concurso da Nova Aldeia da Luz? 

Para responder a esta pergunta é necessário descrever onde houve possibilidades de inovação nas 

diferentes etapas do concurso. Em primeiro, verificou-se que o caráter inovador reside, 

essencialmente, na constituição de um programa preliminar flexível. Esta etapa de estabelecimento 

das necessidades do projeto pressupõe um grau de abertura para o reconhecimento de várias 

soluções.  

Além da flexibilidade do programa do Caderno de Encargos, outro aspeto inovador foi no 

modo como o concurso abordou a relação entre a tradição e a modernidade. A necessidade 

de reconstruir uma aldeia inteira implicou soluções que, por um lado, respeitassem a memória e 

a identidade da comunidade deslocada e, por outro, respondessem a novas exigências de 

habitabilidade e infraestrutura.  

Também se destaca a inovação no processo de conceção coletiva, em que múltiplas propostas 

foram avaliadas, comparadas e debatidas. O concurso não se limitou a selecionar uma solução 

técnica, mas promoveu um espaço de confronto de ideias, confirmando o valor do concurso como 

dispositivo de investigação em arquitetura.  
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Considero que os concursos de arquitetura oferecem aos participantes uma oportunidade única 

que combina investigação, criatividade e trabalho em equipa, desafiando limites e expandindo 

horizontes. Representam um campo aberto que estimula a diversidade de soluções, 

independentemente das regras pré-estabelecidas. Além disso, acredito que estes concursos se 

baseiam nos conhecimentos estudados e adquiridos ao longo do percurso académico e 

profissional, constituindo uma experiência completa que pode, inclusive, transformar a vida de 

qualquer concorrente.

Deste modo, o estudo contribuiu para compreender como os concursos podem ser catalisadores 

de inovação em diferentes níveis: programático, urbano, social e cultural. A investigação mostrou 

ainda que a arquitetura português, ao longo das últimas décadas, tem utilizado o concurso como 

plataforma para afirmar-se internacionalmente, com o caso da Nova Aldeia da Luz a 

constituir um exemplo singular de resposta arquitetónica a um desafio social de grande escala.  

Em termos de perspetivas futuras, torna-se relevante ampliar a análise em relação aos concursos 

decorridos no âmbito nacional onde, de acordo com a sua tipologia, aportam ao entendimento do 

papel do arquiteto perante qualquer desafio arquitetónico, mostrando a capacidade de 

adaptabilidade e diversidade de propostas. Torna-se essencial compreender as respostas e os 

seus contextos, tornando-se em possível referência.  

Assim, a presente investigação confirmou a pertinência do estudo dos concursos tendo a 

sua compreensão em termos graduais: a inovação este presente sobretudo na 

abordagem metodológica e no enquadramento social do concurso, mais do que formas 

arquitetónicas revolucionárias. O caso da Nova Aldeia da Luz confirma, portanto, que 

inovação em arquitetura não implica necessariamente criar algo inédito, mas sim 

saber reinterpretar tradições, adaptar-se a novos contextos e propor soluções que dialoguem 

com o coletivo.  
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Figura 3 Architecture and Rethoric, Elisabeth Tostrup, 1996 

Figura 2. Design Competitions, Guidence for Clients, RIBA, 
2013 

Figura 1. Guide des Concours, UIA, 2016 
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Figura 5 Winning by Design, Judith Strong, 1996 Figura 4. Participating in architectural competitions, Judith Strong, 1996 

Figura 6.O que é inovação em arquitetura? Filipa Roseta e Sofia Marçal, 2016 
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Figura 7. O concurso internacional de arquitectura como processo de internacionalização e investigação na 
arquitetura de Álvaro Siza e Eduardo Souto de Moura, Pedro Guilherme, 2016 
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Figura 8. Luz e água: etnografia de um processo de mudança, Clara Saraiva, 2005 

Figura 9. Museu da Luz, EDIA 

Figura 10. Lago Alqueva, EDIA 
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Figura 11. Aldeia da Luz: entre dois solstícios, a etnografia das continuidades e mudanças, 2005 

Figura 12. L’architecture d'aujourd'hui, Portugal, 2006 
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Figura 15. Progetto e territorio la via portoghese, Bruno Pelucca, 2006 Figura 14. Uma reflexão pelo desenho, Arquitectura e vida, 2002 

Figura 13. Anúncio Concurso do Plano Pormenor da Nova Aldeia da Luz, Diario da República, 1995 
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Figura 16. Habitar o espaço público na Aldeia da Luz, Ricardo Viana, 2024 

Figura 17. Habitar o espaço doméstico na Aldeia da Luz, Carlota Melo, 2024 



  

9 
 

2. Entrevistas 

 

 



  

10 
 

 

 

 

Figura 18. Questionario da entrevista, modelo geral, José Castro, 2025 
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Figura 19. Entrevista Pedro Pacheco, José Castro, 2025 
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Figura 20. Anotações da entrevista ao Pedro Pacheco, José Castro, 2025 
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Figura 21. Entrevista ao Pedro Bandeira, José Castro, 2025 
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Figura 22. Memória descritiva equipa n495806, Pedro Pacheco, 1996 
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Figura 23. Caderno de anotações, Pedro Pacheco, 1996 
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Figura 24. Memória descritiva equipa n137592, João Figueira, 1996 
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Figura 25. Anteprojeto das habitações da Nova Aldeia da Luz, João Figueira, 1997 
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Figura 26. Regulamento, EDIA, 1996 
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Figura 27. Empreendimento de Fins Múltiplos de Alqueva, EDIA, 1996 
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Figura 28. Peças gráficas desenhadas, EDIA, 1996 
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Figura 29. Inquérito urbanístico, João Figueira, 1996 
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Figura 30. Concurso Público Internacional n3/95, EDIA, 1996 
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Figura 31. Caderno de Encargos, EDIA, 1996 
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Figura 32. Relatório da participação no Juri, Ordem dos Arquitetos, 1996 
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